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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anuo 1R|000 Éomeetre. 
INTERIOR, a n n o . . . . i W O O > 
RXTRANGBIRO, anno 153000 » . 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

10S0Ó0 i 
nsooo ! 
251000 D o m i n g o , 2 6 d e a g o s t o d© 1 8 9 4 

PUBLICAÇÕES: 
ANNUNCIOS, linha 
8BCÇÃO U V R B , linha 
NA PRIMKIBA PAGINA, linha 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

100 réis 
200 réli 
600 réis ÜIUiHIRO m 

AVISOS 
••TA ror.HA l i u auo> oracotAç!" nu 

TODO O IHTKBIoa DO » » » • 

ascairroaio—Awi 16 <U Xoitmbro a. 11 
Oalxa <o Correio, t. Rudereço telafi. OmmmtreU 

Telephoae 58/ 

D r . S i l v e i r a C i n t r a 
Contuilorlo ! rua Joii Bonifácio, t (da 1 ia I 
Besldeocla: rua dói Suayanases, >1 (Ml. MI 

ESTOMAGO E I N T E S T I N O S 
Carara-ie com a Magnnsla Fluida de A. 

Hendiinçn. Deposito em Jacarehy. 
Km 8. Paulo : Kuft do Oomruercio, I. 

O LEILOEIRO 
M0RRIR\ CAMPOS è sempre encontrado em 

••a esorlptorlo na rua Maroohal Deodoro, 8 A. 

A O F I N A N C E I R O 
J O A Q U I M R E B E L L O & C O M P . 

Urtinde deposito de moreis, louças, tapetes, col-
chões o outros ohjnctns de utilidade domestica. 

Sortlmento completo e permauento de moreis 
extrasgelros, a preços sem competencla. 

RUA LIBERO BADARO', 101 e 106 
(Antiga da S. Joar) 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO. Tem sua ageutla á ladeira de 

8. Joio, 7. Resldeucla, rua de t- Joio. 1SU. 

<0 COMMCRCIO OE S. PAULO» 
Vemlrm-ae collecfSet do 1.' anno i a 

la folha, encadernadas em 2 volume» 
por 4St cada uma. 

«Gazeta de Noticiae» 
Recebem-se asslgaaturaa e publicações oa 

AGENCIA: es- rlptorio da admluUtraçlo d' 0 
Commncio d« S. Paulo. 

A ILLUSTRACÍO SUL-AMCHICANA 
Agente em B. Pasio, a Livraria Clássica de 

Aires * C. 
Rua da Quitanda, 9 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
DR. NEVES DA ROCHA 

OONStJLTORIO : KL*A 1)E B. BENTO, 26 

C L I N I C A M E D I C A 
especialmente de doenças nervosas, 

Da. BBTTBNCOUBT RODRIGUBB 
Aa PaMi&de de Medicina de Paria, da Acade-
mia ias Sdencias de Llsbõa, offleial da 
Academia de prgnça. 

CbHiulíiu—Bua Lã de Novembro, 22, ao neto-
tu. 

H$$idtnc4a—Liberdade, 148. 

Livraria Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOGRAPHICA DO BRABII, 
L ?5—EUA DO COUHKHr IO—26—B. Paulo 

R l l x i r H . U o r a t d 
B um depuratlvo Indígena, 

Cnra toda a eyphills 
O ira o rheumatlsmo 

Cora a Morphéa. 

TELEGRAMAS 

A' BEIRA DO TEJO 
{Clironicas a lápis) 

Quo manslsalmo quo ostá hoje o 
nosso formoso rio I 

A vlraçfto frosca do mar, porpas-
eando por entre a espessa floresta doe 
mastros, apenas molha ao de leve a 
ponta da aza pela Buperflelo tranquilla 
das aguas, rocolosa do turvar esao crys 
tallino espelho, onde ostá revorborando 
este bom eol do junho, que l i , ao 
longe, vai oncostando no sou eepaldar 
de purpura o ouro 
i*Devia sor pelo descahlr de tardes 
assim, perfumadas o moruas, que o 
grando poeta do Nathercla viria scis-
mar aqui, no alboamonto dos doliclo 
sós extaals, aquolles divinos poemas, 
quo constituem o transumpto tiol dos 
eou8 sonhos do coração. 

Que lhe importaria a elle, arrebata-
do a espheras constelladis d fe|t.-l-
dade embora montida; quo lho Impu-
taria a elle este ruiuorejar confuso « 
indlstlncto do vil prosahmj da o/js-
tenela 1 . . . 

Na Introvemao do homom, Intima-
mente enamorado de um Meai subli-
me, ha o querque-8eja myaterioto, 
que o solevanta ao do cima desse tur-
bilhão, onde Be dobatom as fatigantos 
cancelras do estranho tecido do risos 
e lagrimas que chamamos vida. 

B esse quid indetlnido e myaterlpso 
é o quo gora os verdadeiros heroís-
mos e recorta e dolra as molduras 
que h&o de onquadrar os vultos em 
cuja fronte luoiiar&o os nlmbos do glo-
ria imperecivel. 

Mas heroísmos archltectadoa nas 
louvavelmento temerarlas entreprezas 
dos descobrimentos e conquistas: mas 
heroísmos rubricados pela espada vi-
cttTlosa nos campos da batalha, em do-
fensa dos eternos princípios d» huma 
nidade: mas horoismos pautatos pela 
abnegado o risco da própria vida. para 
salvar a vida do nosso slmiihanto: 
masfheroismo a tanto custo realisado 
no trato e cultivo da sclencia : mas 
horoismos obscuramente praticados nas 
multipllces m inifostavões das virtndos 
sociaes o domesticas. 

Fóra desta orbita que outros he-
roísmos ha ? 

Fóra desta just» conBagraçSo da 
gloria, quo outra gloria ó pordu-
ravel ? 

Seria necessário ter so nascido ha 
don< secnlos, para responder, com 
uma negativa formal, a estas luterro 
gações 1 

Quem subo ?! .. 

A Í 

SERVIÇO ESPECIAL 00 "JClíliEBCIO OE SÍO PAUIO • 

RJO, 24 (rrWnio; 
O presidente do Senado recebeu te-

legramma do governador de Sergipe 
Assljnalando novas violências pra-
tica-las pela forqa federal om Itaba-
ha linha. 

— O dr. Vallad^o, chefe do policia, 
é esperado no "Danube". Propara-
se-lbe aqui recepção festiva. 

— F a l l i o u om Portugal o Insigne 
publicista conselheiro Oliveira Mar-
)lna. 

i''ol nomealo o contra-almiranta 
BCaiotl Lopes da Cruz para comraon-
dar a divisão naval que segue ama-
nhã, 2H, pera Montovidóo. 

— Apparececà aqui brevemente um 
novo Jornal vesportino, sob a dlrec-
ção de Manoel Roclia. Será impresso 
na typographia da "Gazeta". 

Entre os seus commandltarios fi-
gura importante banqueiro desta 
praça, I 

(Do corretponaenli) 
RIO, 25 
Cambio : 
Bancarlo, 9 1/4. 
Particular, 9 B/16 o 9 8/8. 
Fechou muito firme, a 9 5/16. 
foram vendidos 1.018 soberanos, 

a 2611110. 
Apólices de 5 'Io, 1:018® a 1:020?. 
Pitas de 4 %> 1:2503 a 1:255$. 
Acçõcs do Banco da Republica, 

1638 o 1649. 
Letras do Bar.co União do S. Pau-

te, 005. 
Bailco Lavoura o Commerclo, 150$. 
— H» no Congresso certa reluctan-

cia para aprorogação da sessão, más, 
apezar disso, (t muito provável que 
seja votada, conforme telographel 
ba dias. 

(í)o corrfKpondtrfe) 

SANTOS, 25 
Cambio : 
Bancario, 9 5/16. 
Particular, 9 8/8. 
—Cafd : 
Tendas e rovendas, 20.000 saccas, 

na base de 16*000. 
Mercado, fraco. 
Verificou-se a venda de mais 4.000 

saccas nos dias anteriores, além das 
mencionadas. 

Pauta para a próxima semana : 
Bom, 1&530. 
Escolha, 1$050. 
— A Recebedorla rendeu hoje réis 

86:840(350. 
— Entraram hoje noste porto os 

vapores: 
Inglez . . v * a x l c í " 1 Prlnce-, do Rio da 

Prata, carga de vai '?" « 6 i e r o » . ® 
Belmarço & O,; 

Nacional, -Desterro., do Rio, mes-
ma carga, ao Lloyd Brasileiro; 

Italiano .Arno., de Gênova, mesma 
carga, a Camlllo Cresta 4 o. j 

E o hlate neclonal .Virgínia*, do 
Sul, com milho, consignado ao mes-
tre. 

Sahlram: 
Vapor Inglez "Federation", com 

café, para Bremen; 
Barca lngleza "Sula Brath", em 

lastro, para 8. Francisco; » 
Biatea naclonaes "Cacique" e "In-

dustrial", em lastro, para 8. Francis-
c o ; 

Oito idêm "Clemente IV", em las-
tro, para TIJucaa. 

O vapor nacional "Desterro" foi 
despachado boja, mas so' sal ama-

íDo torrptoninU) 

tom arrancado das faucos do oesano 
tantas vidas humanas quantos os ca-
bollos da sua barba. 

Rutila lhe no peito, 6 eerto, o bri-
lho do multas veneras ; mas do q j e 
lhe tôm valido uma extraordinária 
grandeia do alma, uma ferventlsdima 
dedicac&o pula hunianldad». os mil 
actr.s heioicos da sua vida ? 

Qiiando lhe chegar a vez do ser 
envolvido na ressaca ria morte, o bra-
vo lob.) do mar, o grande bonemorito 
da sociedade, legará aos seus um no-
me som mancha, os reflexos do uma 
Invejável g lor ia . . . o mais nadai 

As grandes recompensas quo de-
viam premiar 03 grandes feitos*, ro 
parto-as hojo a cegueira das paixões 
quo riscai um da consciência a nuçfto 
da ju^tlçs. 

D . L i n o 

Cclcbrararu-so hontem 11a Só, como 
amiunoíaramos, oa QlJlõkM, compostos 
do matl'108 o missa, par a ma do pran-
teado bispo desta diocoso, O. hino 
Doodato Kodriguos do Carvalho, com 
onormo concorrência do pessoas do 
todas as classes. 

Koi celebrante o oxm. bispo do Co-
rytiba, ox-vigario do Santa Ephigenia, 
D. José do Camargo Barros, acolyta-
do polo conego Cavalheiro o pelo 
chantro da catliodral. 

Pronunciou a oração fúnebre o dr. 
Fergo de Camargo, provisur do bis-
pado. 

A orchostra era regida pelo com-
mondador Gomos Cardim. 

Kntro muitas possoas gradas quo 
assistiram ao acto, notámos o sr. so-
crotario do Interior, presidonto do Tri-
bunal (lo Justiça, director do Gymna-
slo, etc. 

O templo estava ricamente orna-
mentado. 

A evoesçfto rio Immortal poeta da 
formosa Cathnrlna do Athaydo trou-
xe-nos Insensivelmento a esta digres-
tBo melancólica. 

Passámos ha momentiis por junto 
da tua estatua, lílla ahi es'á orguld 1, 
no abandono a que a votaram, como 
perenne testemunho do lmperdoaiol 
desleixo dos nossos governantes o co-
mo pregão altlloquo de quo n&o tevo 
ainda solução rio continuidade a es-
cura ingratld&o que fez morrer nas 
ultimas extremidades da miséria a 
primeira gloria do Portugal do todos 
09 tompo». 

X 
Mas Ia-n08 esquecendo quo as glo-

rias hoje cm dia tèin origens multo 
differcntee. Ninguém no afoitaria a ce-
lebrar os sentimentos puros, e muito 
meno3 a ir dilatar os términos da sna 
patrla, expondo so a quo uma trai-
çoeira azagaia de árabe lho vasasso os 
olhos. 

I l" je, qunlquor pôde Ber heroe <í 
força, com menos risco do que o do 
protagonista da comedia de Mo-
liòro. 

Val-so dar um passeio, por exem-
plo, ató a África, rodeia-se a gente 
de todas as commodldades, rilverte-se 
& custa da barba longa do erário pu-
blico, e, depois do ter admirado cs 
leques das palmeiras o ouvido o canto 
das bengalinlias, so um 80I de fogo 
pGl leves alfinetadas na epldorme, re-
colhe so a penates, onde ha a certeza 
de ser levantado nos escudos e guinda 
do em som do trlumpho aos Capito-
lios offlciaei, oomo heroe de alovanta-
dos feitos. 

Isto. aqni em casa. I>á fóra, Iden. 
tivos processos do fabricar horololds-
des, que serão propostas & (-stupófsc 
çfto dos ovo?, para lhes mostrarmos 
quo tudo agora 6 modo-nlamo, depdo 
o ohjectlvo da Idéia ató á significa-
ção das pal ivras que s externam, 

B hí daquello quo assim nfto pensei 
Honni soit I... 

Ainda subordinado a esta mesma 
ordem do considerações, o nosso espi-
rito iIOSCBI em sombria tristeza, re-
li etindo Bobro faeto» 'qu«, embora 
multo vu>gares roa tempos que decor-
rem, nfto deixam do ser, debaixo de 
determlnad s pontos de vista, cisen-
clalmente symptomaticos. 

X 
Morreu ha diBs em Heepanba, es-

trlpado pelas armaB do um touro e 
em plena praça, um toureiro conbo 
cido. 

NSo obstante o natural horror de 
tal tuorte, o espectaculo continuou até 
final, sem quo entro os espectadores 
houvesse vlv'alma que so Importasse 
com Blmilbante Incidente. 

Isto disseram-no a principio OB to-
legraramas 0 mais tarde conflrmaram 
no os relações dos Joroaes. 

Pois o toureiro, quo alll estrebu-
cbAra nas vascas de morte horripi-
lante e que n&o mereceu a ninguém 
uma palavra, um Blmples gesto do 
compaixão, teve noe dias seguintes 

— das apothcofios mala brilhantes 
* -«rlstará I 

quo a historia j . . . . 
Esse homem, cujos mi., 

tlsta foram geralmente encomltdos, 
lega aos seus herdeiros vinte e oito 
contos de róis. 

B para a sociedade qne o applau-
dln, para a sociedade que o locuple-
tou, que beneflclos promanam d* sna 
vida 7 

X 
Alll adeante, & margem deste for-

moso Tejo, arraqta a crus de 86 an-
nos de bem-faier um velhinho vene-
rando, encurralado na* denegridas 
parede* d» sna barraca e sustentado 
pelo pfto da caridade. 

Franclsoo Pedro A o seu nome, nm 
nome abendlçoado pela gratidão de 
cem coraçOee agradecidos. 

A oorafam Indomável 'Omm vslbo 

O s b ô n u s 

Embora jA publicada por diversos 
cillegas, uüo vem fóra do propoilt ) a 
r-ilação dos partlenlarrs o empiezas 
por quo foram distribuidor os fiO.OOO 
contos de lionus eraittldos polo Binco 
da Repub!ica. 

A S. Paulo tocou uma parto res-
peitável dessa rica radgucira. 

Primeira a'rir: 
Banco Con.-tructor do 

Brasil 5.000:0003000 
Eoiprezi Industrial 

do Melhoramentos 
do Brasil 6.500:0008030 

Intendencia Munici-
pal 9 500:0001000 

Sejnu la srie: 
Companhia C r u z > i r o 
Companhia P e t r o p o -

lis Fabril 
Conde de Souza Dan-

tas 
Josó Ribslro de Frei-

tas 
Companhia Crystaes 

e Vidros 
Compa-ihia Industrial 

do Ouro Preto 
C o m p a n h i a Forro 

Carril Jardim Bo-
tânico 

Companhia Industrial 
do Stearina 

Companhia Forjas e 
Estaleiros 

Companhia listrada 
do Forro do Mu 
zambi iho 

CompuuMa Geral do 
Molio>am"nto8 de 
Pernambuco 

Companhia de Teci-
dos S. Felix 

Viuva Manh&es & C. 
Companhia Estrada 

de Ferro do Ma-
gdalona 

Carlos Leonclo de 
Carvalho 

Companhlaladustrlal 
da Ipnca 

Companhia Unifto In-
dustrial Sfto Sebas-
tião 

Companhia Promoto-
ra do Indnstrlas 
e Melhoramentos 

Companhia Amerloa 
Fabril 

Companhia Nacional 
do Olflis 

Companhia Mechanl-
ca Mineira 

P o d r o José Alvea 
Dnarto 

JoSo Jofó Judico 
Nlcoláu losó dos Pas-

sos Rosa 
Dr . Manoel José de 

Pinho 
Companhli Metallnr-

gloa CoDutructora 

Terceira sMe: 
Banco UnlBo de 8 . 

Paulo 
Companhia Niagara 

Panlieta 
Companhia Mechanl-

ca Mineira (com-
plemento) 

F. Albuquerque & C. 
Companhia Mechant-

ca Importadora de 
S. Paulo 

Companhia I n d n s -
trlal Asencarelra 

Conde de S. Cle-
mente 

Companhia Rnral do 
Brifell 

Domingos Faranl 
Francisco Ferreira 

de Mesquita 
" —«Ir» £ C.i 

ra Camplsta 
Companhia Fiaçfto e 

Tecelagem S. Luiz 
SelpISo. José de Sôn-

i a 
Companhia Ceraml-

ca 8. Luiz 
Bardo d* Werneck 
Alfredo Silveira da 

Motta 
Luiz F . de Panla 

Albuquerque Ma-
ranhfte 

Companhia FIsq&O • 
Teoldos de Canha-

20.000:rK)0$UOO 

350.000Í00Ü 

50'l:000$000 

•j09:000$j00 

801:000*000 

790:0011000 

350:"0üí000 

1.000:0001000 

800:000$000 

1.800:0008000 

2.0 0O:00 '300 ) 

1200:000$ 000 

160:0001000 
OOü:UO.,$OuO 

50U:OOQtOOO 

100:0001800 

120:000^000 

8 500:000j0t0 

2.000:0001000 

1,400:000|000 

8õ0:0c0$000 

111:000$000 

.r :ooo$ono 
20:ü0üí00 1 

36:0j0$000 

65:0003000 

600:000*000 

20.000:000í00) 

892i:61T$000 

(100:0008000 

19:0001000 
05:0001000 

l.000;000$000 

1.200:0ü0$000 

1.300:000)000 

J.600:000$000 
120:0003000 

80:000|000 
ÍOO;000|000 

2 0 0 : 0 0 0 » ^ 

100:00(1».00 

60:0003000 

80:0001000 
230: OOIOOO 

eorfiootooq 

70:0001000 

8W)i0"0f000 

Companhia I n d u s -
trial Maranhense 

Companhia Progres-
so Maranhonse 

Vicente Barreiros 
Companhia F e r r o 

Carril Maranhen-
se 

Dr. Henrique do Al-
meida Rogadas 

Dr. Virgílio Brigido 
D. Carlos Antônio 

ria França Carva-
lho 

Llndorf Moreira do 
Vasconuellos 

Miguel Affonso Coim-
bra 

Dr. Joaquim Alfredo 
de Siqueira 

Dr. Antonio Luiz dos 
Santos Werneck 

Dr. Bonjamin Fran 
k in do Albuquer-
que Lima 

Companhia Agrícola 
do Ribeirão Preto 

Companhia Lacticl-
nlos 

Companhia Progres-
so Industrial do 
Brasil 

Bento José de Car-
valho 

Companhia Vulcani-
ca Paulista 

Companhia do Teci-
dos Carioca 

Companhia Geral de 
Melhoramentos no 
Mar*nhfto 

Coronel Firmlno Pi-
l'ss Ferreira 

Dr. Cândido Pereira 
Barreto 

Dr. Josó de Barres 
Frauco e D. Car-
lota Augusta Fer-
raz Caldas 

Dr. Antero Dutra :Ie 
Moraes 

Antonio A u g u s t o 
Mendes Braga 

80:0001000 

2511:0003000 
60:0001000 

10U:000!000 

(10:0001000 
120:000)000 

80:0003000 

70:0003000 

80:0003000 

36:00(4000 

450:0008000 

B0:0U0tooi> 

2.000:0001000 

270:0003000 

8.71/0:00(1:000 

100:000$000 

200:0003000 

250:0033000 

608:353$0 0 

90:0003000 

20:0003^00 

80:0003000 

CO:OCOSOOO 

60:01)93000 

20.0l>0:0x)$000 

Exposição Parreiras 
Como nos dias anteriores, foi hon-

tem a oxpoUçlo multo visitada, ins-
crever do-pe no livro da porta 191 vi-
sltanies. 

Ilojo estará aberta das 10 da ma-
nlil Ás 3 ria tarde, encerrando-se de-
finitivamente no dia 29, ás 4 horas 
da tarde. 

Seguo hojo para o Rio, devendo em-
barcar alli no Orrnoque, para Bor-
deaux, odr. Monteiro Vianna, estima-
vei clinico residonto nesta capital. 

Agradecendo a visita do dospodida 
que so dignou fazor-nos, desojamos 
que encontro na Kuropa os prazeres 
do espirito quo lá vai buscar. 

(TraducçAo para 0 Commerclo) 

O movimento operário 
nos Estados-Unidos 
Os recentes acontecimentos do Chi-

cago chamaram a attenç&o do publioo 
para as relaçOes do Capital e do Tra-
balho, na Aiuerlea do Norte. Os tol«-
grammas representam, ó vr.Urte, a 
greve rios trabalhadores da Companhia 
f uilruaun como terminada ; temos en 
tretanto o diroito da perguntar a nós 
mesmos si nos achamos cm presença 
rio um phenomc iu boiado ou se devo 
mos considerar o movimento do Chi-
cago como um simples npisodlo de 
uma guerra econômica quo se está 
acoendendo. 

Talvez pareça interessante aos lei-
tores saber qual é, sobro este mesmo 
movimento, a apreclaç&o de um ope-
rário, de um dos leadera mais aqoto 
rinados do Lábonr party dos Kstados-
Unidos. 

O Br. Henrique Lloyd, do Biston, 
é marceneiro. Operário habllissimo e 
multo apreciado pelos seus patrões, 
oonsagra uma metade do anuo ao exer 
ciclo da 9Qa profissão e a outra A pro 
paganda ou ao estudo das questões 
econômicas e sociaes. Çonta quarenta 
annosj a etia altura é regular ; o ros-
to, completamente barbeado, Inspira 
sympathia. Exprime-se com notável 
facilidade, anima so no correr da con-
versação j a phrase torna-H9 entio 
curta e nervosa, e a sinceridade das 
suas convicções dá lho unia eloqnen-
cla eommunlcallva que explica a au-
ctoridade do quo go,-a junto dos tra-
bilbadores dos Estados Unidos. 

—O salario dos operários na Ame-
rica eslá longi de ter o quo lmsgi 
nam goralm uto na Europa, diz nos o 
sr. Lloyd. Por exemplo, os trabalha-
dores da Companhia Puílmsnu, que fl 
zeram parede em Chicago, ganhavam 
um dollar e 25 conta, por dia, o quo 
dá pouco mais on menos 8 fr. 60, 
Bete algarismo pareon-lho relativa-
mente romunorador 1 mas deve se to-
mar om consideração a oarestla da 
vida na America er o valor relativo rio 
dinheiro, Terá uma Idéa disto pelo 
falto de quo o dollar repretjoqtq alll 
pouco mais ou menoB o papel do 
franco em França, embora valha no-
mlualmente & fr. 25 , 

—A pa1 ode teve entfto por origem 
nma questão de salario T 

—Sem duvida I e as causas foram 
as mesmas tanto em 8&0 Francisco 
como em'Chicago. Os operários da 
Companhia Pnllmann tinham visto» ha 
dous annos, os seos sslarlos arbitra-
riamente d|mlnqldoe em 26 oente,, 
oerca de 1 fr. 25, Aproveitaram ama 
ocoasi&o julgada favoravel para pedir 
0 «eu restabelecimento, ^nooqtraram 
apoio serio jnnto dos outros membros 
da Uoifto doi Empregados de entradas 
de ferro, íreíldente • o »r. 
Debbs. 

«Tendo o sr, Jorge Pnllmann res-
pondido ás queixas dos HOUB operá-
rios que 11&0 podia attender ao sen 
pedido, porque elle proprio estava fa-
zendo mau negocio, o sr, Debb» pe-
dia, em nome destes, qne permlttUsom 
aos delegados da Unlto examinar os 
livros da Companhia, eomprometten-
do se' 01 operários de antemto a ces-
sar oom qualquer reclamação, se as 
declarações do sr . Pollmaun fossem 
justlfloadas. O sr. PalImsDn recusou. 
0 ir, DsblM Ipslstlu mito pw* |U* 

a desavença fosso Bubmettlda a uma 
arbitragem. Nova recusa da Compa-
nhia. Dahl a psrodei. 

—Como so extendou osta parode a 
8fto Francisco ? 

—Oa operários de estradas de for-
ro, todos 03 membros da Unláo, recu-
saram simplesmente trabalharem qual 
quer trem de que um vagAo da Com-
panhia Pullmaun flz-sse parte. As Com-
panhias nfto admittiram estas preten-
çõns. Dahi, as paredes, não só em 8S0 
Francisco como em todo o Oeste, o 
ató no Leste. Em Boston, por exem-
plo, grando numero do linhas tinham 
sido obrigadas a suspender <1 tiafego. 
Nfto s» dove esquecer aliás que, ha 
tres annos, om Ncw-York, os opera 
rarlos de entrados do ferro obrigaram 
as Companhias a snspendor o trafogo 
durante onze semanas inteiras I Ksso.; 
operários portenueiu hojo tambsm á 
associação cujo presidente é Debbs. 

«Queira attenier a este ponto, au-
cregeenta o mep interlocutor, que pa-
rece ligar a isto grande importaocla: 
nunca oa membros da.Unl&o teensa -
ram garantir o serviço do corroio. 
SAo por demais respeltadoros da Itd, 
para fazel-o. Recusaram simplosmento 
qualquer trabalho, até que oa vagões 
Pulmanu fossem deseugatadus dos 
trens». 

A oceaslio era boa para pedir ao 
sr. Henrique Lloyd alguns pormeuores 
sobre a organissçBo dos agrupamentus 
operários na America o sobre os sous 
leaitrs. 

—Quem vera a sor o sr . Debbs e 
como so formou a União dos empre-
gados de estradas de ferro ? 

—Estou multo habilitado a rospon 
der lhe, pois conheço Debbs pessoal-
monto. E' hojo um homem dos seus 
35 annos. Nascido no Estado de New-
York. Debbs foi, muito joven, levado 
para os Estados do Oeste, e foi om 
um collegio do Oeste que fez oa sous 
primeiros estudos. Mais tarde, tove 
de oinpregar-se como foguista, o foi 
neste titulo qne so to nou membro, 
depois secretario geral, da Associaçáo 
dos machlnistas e fogulstas do estra-
das do ferro. Deixou esta proüss&o 
para completar a sua InstrucçAo na 
Universidade John Ilopkins, do Balti-
more, uma das mais celebres dos Es-
tado i-Unldoa, onde fez estudos bri-
lhantes o so oeenpou particularmente 
de economia política. 

«Nomoado, ao sahir da Universida-
de, rodactor-chefe do Firemana Jour-
nal. deixou ostA folha para a'celtar o 
logar de sub director rio um magati-
ne, cujo nome me oscapa, em New 
York Foi nessa «pecha que tove idéa 
de fundar a «Uoí&o dos oaipregados 
de estradas de ferro.» . 

Oa nossos Syndlcatoa americanos— 
como oa Trade's- Uniona de Inglaterra 
—sempre gostavam pouco de envol-
vor-ae em politica; por IFSO forma-
ram se ao lado dellcs agrupamentos 
cujo fltu principal tlcou s«ndo essa 
acçfto política. A Unlao dos empre-
gados de estradas de ferro é um des-
ses agrupamentos. 

Debbs é considerado como um dos 
oradores e ascrlptores mais notáveis 
'•o Labour Party A sua reputação, 
mesn o fóra do seu agrupamento, é 
tal, que o partido populista da índia 
na lho otfnrnceu a candidatura ao Io 
gar rio governador daquoll» E tado; 
ora e»se partido oontom uma maioria 
notável do lavradores. As eleições te-
rão logar om novembro o contamos 
com a eleição do Debbs. Eli" já foi, 
aliás, em 18S1, membro da logislatu-
ra da Indiana. 

—B os cavallelros tlq trabalho? 
— A fundação da ordem doa caval-

k.iros do tiab.lho iRnights of La-
buur) data já do vinte o um annct, O 
nou primeiro gráü-mestre foi um al-
faiate chamado Uriah Stephens. Foi a 
primeira experiencia para formar uma 
potenela politica opi-raria nos K ta-
dos-Unidos. U' iah ãteph -ns propu-
nha-se n&o A iJcta no toireno econo-
mlco, pala grive, mas A propr^anda 
pela eduoaç&o pessoal, e a fôrma do 
nma sooledade seci<eta pai'«coq-!be a 
meliio- a aíoptar, Por isto os Knights 
of Labour ficaram sendo sociedade se-
creta durante doze annos. B' hoje uma 
sociedade franca. 

Os oavallelroa sAo sotuaimente 
100.000 o a Farmer's alliance, que 
conta nada menos do 2.000.000 do 
membros, está associada a eileu, 

A ordem tende, ontretanto, a do-
sapparocer deante da mais podero.-a 
«rganisaç&o conhecida, sob o nome cio 
Federation of Iiqbow. oujo pivnldonte 
6 actuaimento o sr. Samuel G impor. 
o quo conta nada menos do 1.000.000 
de membroB titulares. A maior parto 
dos syndioitou está ataociuda a oate 
ultimo agrupamento. 

0a membros da FoderaçSo reunom-
so em congresso todos ss annoe, para 
discutirem as questões qne Interes 
sam a classe operaria. O proxlrno 
congresso dove reunir-se om dejonw 
bto, em Dervfer (Colorado). Pormener 
a uotsr 1 os pretos, por tanto tempo 
considerados uma raça Inferior na 
America do Norte, sao admlttldos a 
fazer parte, com o mesmo titulo que 
os branoos, da Pedersçgo do Traba-
lho, Sabo que era certos Ratados do 
sul, ó prohlbldo aos pretos appareco-
rem nos restanrrfuts e hotois. Ora, 
tendo a Federado tido uni congresso 
em Birmlngbam, no Alshsma, rs de-
legados foram oonvidades para um 
büqnete pela Municipalidade. Roeu-
saram assistir a elle, porqun esta nAii 
queria admlttlr cinco oollegas a^us 
qne eram de raça preta. Alguns dlaB 
depois, durante este mesmo congresso, 
tendo o governador, o sr. Jones, vin-
do assistir a uma senado e tomado 
assento no estrado de honra, e nos*» 
presidente Samuel Qomputs aprovei-
tou a occaslfto para entregar a dlrec-
çfto dos debates a um delegado preto, 
Nfto ó uma bonita licçno? 

—têm esses diversos agrupamentos 
operários, sob o ponto de vista theo-
rioo, ama teodeocia cgmisnm o deter-
minada T 

•-lia alguns annos a esta parte, ss 
suas tendenclas, primeiro hesitantes^ 
e detidas na sua oxpauaáo por prooc-
eopações de roform&n irumediataa, tor-
naram-ae frannur.cuto ooiieutlvUtas e 
assim se afllrmam cada dia mais. Btta 
communldads do doutrina devia traier 
uma cxperitiicla de fusAo unue os 
diííereiitos agiupameotos e foi, eom 
pfTeito, o que ao deu, 

O sr. Lloyd apresenta noa, ao pro-
nunciar et-tos palavras, o numero de 
Julho do American Federalionút, or-
çam A» ftitratimof Mxmr qs», MD 

o titulo do «Salnt-Louls llarmony Con-
ference-, dá noticia do um congresso 
dos dlfferontes agrupamentos oporá-
rios, que tevo logar naquella cidade, 
pela Iniciativa doH cavallelros do tra-
balho. 

Ficou decidido que um congresso 
annual a que cada agrq^amento en-
viará três delegados ae reuniria, a 
3-2 do fevereiro do cada anno, ora 
Washington. O congresso ostudará as 
questõ"B «políticas o econômicas» quo 
pódem Interessar o bem-estar da classe 
operaria. Dutermiuará a linha de con-
dueta política que so dovo ter para o 
anno corrente. 

O congresso escolherá, no seu selo, 
uma commiss&o de arbitras de três 
membros, oiioarrogados do se pro 
nuuclarem sobre todas as desavenças 
entre agrupamentos operários, assim 
como sobre a opportunidade das pa-
redes. 

BATMONIIO DALY 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

Uma pobre mulher, residente A rua 
Itororé, la sendo victima da sua cren-
dice, 

Uma vizinha, sua Inimiga, conse-
guiu collocar debaixo da cama da In 
feliz um pnnhado de terra do cemlto-
rlo, dizendo lho quo ella morreria om 
breve, porquo a alma do sua infle a 
chamava constantemente do teio da 
quolle montlculo de terra. 

Acudiu-lhe, porém, a tempo o dele-
gado do policia e um medico, que a li-
vraram rias garras da fciticolra, aquém 
prenderam. 

—No dia 10 do proxlrno mez de 
setembro é esperado, naquolle porto, 
o vapor italiano 8. Paulo, trazendo 
1,100 inimlgrantes. 

No dia 18 do mosmo raiz, dovo 
chegar o vapor da mesma nacionali-
dade. Re,,,o. com 1 8 0 0 ; o no dia 2J , 
o Oiiilio >'esar. também italiano, coiu 
o mesmo numero. 

— Deviam tor so realisado. alli, 
hontom solemnes exoçuiaa era ho-
raonagem ao fallocido bispo desta dio-
cese. 

—Foram avaliados em 23:0003 os 
prejuízos quo tovo o Ciub de Regatas 
SantUta eom a destruição do rtozo 
embarcações do sua propriedado. 

PIRACICABA 
Com a colheita do eafó tém havido 

algumas Irregularidades no Rervlço 
fon nae, que corro pelo juiza-jo do 
paz 

Os juizes retlrain-so para as suas 
fazendas, deixando de lcgaliaar casa-
mentos, quo so té.n realieado apenas 
com o acto religioso. 

Para estas faltas, que podem originar 
graves inconvenientes, chama a Ga-
zeta a attenç&o dos sra. juizes. 

—A cidade tom sido visitada por 
alguns morpheticos, com grando hor-
ror dos habitantes, quo vOurn as suas 
casas invadidas por aqnellea infelizes, 

—Faileceu o sr, Jaolntho 1'inhjiro 
do Vasooncellos. 

BRAGANÇA 
T ies f Ao os desrjgrimontoa do umas 

ranlheros ociosas o som pudor que 
habitam a travessa da Esperança, quo 
a folha local se vfl obrigada a podir a 
oo< rgíea intervenção da auetoridade, 
para que crs-.oin factos tio laipyopiios 
do nua cidade eivillsada. 

K que faltem braços á lavoura I 
RIBEIRÃO PRETO 

Eacreve o nosso correspondente, em 
data de 23 | 

<E'tá em paz esta bóa cidade e «ó 
a gnma rqsga provocada nula Incons-
tante roleta ou pela Inconstância f« 
mlnltia vem quebrar, do vez em quan-
do, a monotonia provinciana da t' : ra. 

—Parece que eraflm a nossa Muni-
cipalidade vai dar aignal de sl . 

Antes tarde do quo nunca e cá re-
penicamos a bóa nova a todos oa po-
vos dáquem o daléna Rio Pardo o Ha-
pucahy i 

Bate eidade vai ter encanamento de 
BgUí potável. 

E além dessa grando boneflçlo t«rà 
ainda algumas ruas apedpcgulhadas e 
o largo da Matriz gradeado o arbori-
zado, 

Querem mais ? Roma n&o se f- z om 
um dia e ostas '-ousas do melhora 
mentos esift-) só no começar 

Vá a Caniara croando gósto pelo 
embellozamento da cidade, quo é o os-
sentai , pois recursos n&i lhe faltam 
o abundantes, visto n&o haver outro 
município rio Interior que mais con-
corra para o seu cofre, 

-P-Vas calções da Mogyana nesta 
eidade o rm Vnia Bomflm, Cravinbriii 
o Teblriça tóin embarcado muitos ml 
ihana do eaooas do café com destluo 
a SantoB. 

—Nem por isso melhoraram, porém, 
as condições flnancolrss dç muuíolplo, 
o quo ó facll do explicar com os do 
bitoa da lavoura aos commlssarlos da 
quella praça 

Terminada que seja cstB crise, a 
zona do O cate entrará em vida do ro-
sas. 

—Fui aqui hastanto sentida a mor-
te do venerando prelado ria diocese. 

Os sinos da matriz dobraram a 11 
nados durante todo o dia do hol)tera 
o na próxima segunda.feira, '2.1, ceie-
brsr-so Ro «ojetrines exequIaB. 

—Deve reallsar so com toda pompa, 
no priximo mez de setembro, a festa 
de Nosua Senhora do Rosário e, era 
outubro, a do Divino, da qual s&o 
festeiros a exms. sra. D. Allcw Frei 
taa e o sr. José Antonio Sarmento, 

—Domingo, 36, na fazenda dn sr. 
Domlolano Fagundes, eataç&o do Vis-
conde do Parnahyba, será distribuído 
o saoramento do chrlsma por um re-
verendo capuchinho. 

—Chegou a eata cidade a compa-
nhia eqqe»tre de Paulo Olrlno, 

A garotada anda era azafama.. .» 

Rectificaçào 
O nosso oollega do Diário de San-

tos deu no seu numero do hontem a 
noticia do fatleclmento do doutor Jofto 
Mendes. 

Foi um engano, devido a errada 
doolfraçto de telegramma. Por nosso 
tntermedlo pede desculpa aquelle II* 
lastrado colloga ás pessoas a quem o 
lamentavol equivoco pudesse ter oon-
trarlado, fazendo votos, tanto elle co-
mo nós, para qne o conheoldo júris-
oonsnlto viva alada muitos • multo* 

PALCOS 
E SALÕES 

COMPANHIA MANCINELU 
Tivemos hontem o Tannhãmer, quo 

o publioo paulhta vai ouvir este anno 
pela primeira vez. A opera de W«gnoi', 
cujo titulo verdadeiro é TannUiiuner e 
a guerra rio» cantora em Wartburg, 
já eetá julgada, o creio que seria ditU-
cll escrever hoje alguma novidade so 
bre ella. N&o ha qunrn Ignoro que 
nesta segunda oporá rio deus rio Bay 
routb, eecripta troa annos d'-pels d-
Rienti (1812), se nota ainda a irifluon 
cia sensivel da escola Italiana. 

O crearior da musica lyrica moder-
na, o grando revolucionário quo es-
tava destinado a fazer tanto barulho 
11a roda musicai, já ahi começa certa-
mente a pór, piano, piano, as mangui-
nhas de fóra, se me permittem ••: t a 
express&o trivial; maa na verlade 
para nós, a musica do Tnnnhiiuser 
tornou so t&o clara, t&o mimprehonsi-
vel, qut nos casta a acreditar qnn 
suscitasao no ouraeço t&o annuadas dis-
cussões ! 

Para as operas classifica Ias hoje 
como obraa primaa e cujo morito foi 
contestado pela critica, ao apparccer m, 
n&o ha nada raais inst: u -tivo do que 
o ostudo retrospectivo. Por Isto, pro-
cedi oom o Tannhtiuaer como proce-
dera cora o Lohengrin: foi consultar 
Fellx Ciément o deleitei-me o>m a 
sua opini&o, o cripta aob a influencia 
ria qnéla, vergonhosa para o publico, 
daquella opera, em 1861, na entrao 
Academia imperial do musica do Pa-
r is . 

«O nobre cavalleiro Tamhilusor, 
e;crovo o intransigento critico, nar-
rando o enredo, abandona-se a uma 
vida mollo o sensual. 110 paiacio do 
Venus. 

Saciado do voinplaa, foge dellas e 
vai ao Waitburg, oa lo os mestrrs 
caiitoies si reuniram para disputarem 
o prêmio do canto. O landgravt o 
Wolfram convidam o cavalleiro a to-
mar parto na lueta, cujo assum^to é 
o ologio do amor. 

Wolfram cauta o amor puro, etho 
reo, que oleva a alma acima das mi-
seráveis fraquezas da condiç&o huma-
na; maa o cavalleiro Tanuhaiiser, que 
entretanto sabe que é amado pela for-
mosa o pura Elisabeth. filha do ion 
ilgrave (tilha, n&o, aobrinha; o critico 
enganou-RO) colobra polo contrario o 
amor carnal o exalta os seus encan-
tos era termos qao ex-ltam oontra 
elle, cantor impulico, aIndignaç&o ge-
ral. 

Elisabeth protege, entretanto, esso 
homem que dovia causar lhe horror. 
O landgrave aconselha ao cavalleiro 
quo vá fazor-flo exorcismar em Roma 
Tanohitosor parte era companhia dos 
romeiros e vai ajoelhar se deante do 
soberano pontifico; mas era v&o. 
volta, longe de estar corrigido dos 
seus erros, toma de novo o caminho 
do Venusberg, onde ó recobldo de 
braços abortoj, emqimto Klliaboth, 
quo representa o amor oasto o vir 
tuoso, expira de dOr. 

O pensamento, da legenda ó ura 
pensamento de moralidado. O au':tor 
do poema 11&0 parocon co.tiprehendel o. 

Algumas sconas s&o do uiua grosso 
ria que dovia revoltar um pnblcofratt 
oez, e o deaenlace e vergonhoso.* 

Aqui, é precisa abrir ura parenth"-
sls, 'fannbiluser n&o volta t»i para os 
braços de Venua ; morro (também nfto 
sei de que; de fadiga, som duvida) 
perto do caduver do Ellaahelh, o as. 
euaa ultimes palavras sao: «l5IUubeí>i, 
reza por mim I» N&o vwj.» o quo po--,-
sa haver abi do vergonhoso. 

Verdade soja quo Felix Oiémont, 
critico moralista e religioso, referindo 
se ao poenja da Walkiire, escreveu : 
«ild amigos do sr, Wagner iiunca lhe 
h&o de seonaelhar quo faça represou, 
t vr a Walküre em um thoatro fran 
cez. Embora o publico o.-t<-ja acostu-
mado a multas ousadias, n&o suppor-
taria os amores ioceatuosoa do 8lgg-
mnnd o de Sieglindo, quo formam o 
entrecho dosta parte da tetralogla do 
musico al!om&o.> Ora, o publico fran 
cez n&o só supporton, como applau 
diu rnldoBamento a Walkiire, o anno 
passado, na Opera de Paris. Decidi-
damente, Clément, como propbets, 
lembra as prodicções das folhinhas cju s 
annunclam chuva para um dia deter-
minado e que se enganam redonda-
mente, 

«A mualoa, oontinúa o bom do ho-
mom, ooncebida om um systemu mais 
littararlo qU0 musical, n&o cumpriu 
as prome; óa.i que elogladoreu cxaUa-
dos e quasl fanaticcti tinham Mio es-
perar; com eiçoepç&o dit ahorétirs, da 
marcha doa romeiros, das ostropliej 
do cavalleiro, no primeiro acto, do 
duetto cora Elisabeth, da romanza da 
Wolfram, no terceiro acto, qii® reve-
lam forte crganlsaç&o musical, senti-
mento poderoso du i [feito harmonico 
e instrqmentai, iodo o rosto da par 
tUnra é ou tenebroso, ou pueril, maa 
seguramento multo enfadonho. A se-
gunda representação, apezar de lar-
gos cortes, acabou a queria ruidosa 
de uma obra por demais ruidosamen-
te annuneiada como uma obra-pri-
ma.» 

Nas obras complotas de Wagner, 
qne oonstam do 10 volumes, ha uma 
carta doilo sobro a primeira represen-
tação do Tannhãuser en» Parli. Bo-
ria InterefBautu traüuíil a para u lol-
tor. Talve* o Faça quaudo a opera 
ahi fòr representada. 

A roprefentnçSo do hontem teria 
corrido perfeltamonte, so o tonor Ave 
dano n&o a tivesse compromettido, 
esfriando a platéa. 

O joven artista parecia hontem sof-
frer, como nós, das conseqüências do 
eterno estada do sitio : estava arro-
lhado. As notas sabiam lhe da gar-
ganta oom a mesma dlfflculdade que 
nós hoje sentimos para oxprlmlr uma 
oplnl&o... política. Entretanto o te-
nor tom ató aqui gosado de todas 
as Immunldados, sahlndo s&o e salvo 
dos escolhos do Othelo e da ^lida u ob-
tendo nutridas palmas no Quaruny. A 
verdade é que a tessitura do pspel de 
TannMuter mantem-se constantemen-
te no registro agudo, o que causa 
extrema fadiga e exige om tenorqne 
saiba galar a sua vo*.- Entretanto 
convém dlper que, no longo e dlfllcil 
raconto do teroelro acto, o sr. Ave-
dano, como se fosse tocado pela va-
rinha de nma fada, cantou eom mais 
colorido e vigor, oonaegulndo afloal 
aquecer o publico, que lhe feiostroa-
4o*a gvsyfco, pote, Ml«r«t |M O 

tonor, doaarrolhando se do todo (e 
nisto será mais feliz do quo nós), 
consiga rebabllitar-so complotamonte 
nas subsequentes representações. 

A parto do Elisabeth tem na sra. 
Gabbl uma Interpreto de primeira or-
dem. Foi sempre minha oplnl&o que 
o Tannhiiuser ó a oporá quo a cons-
clen dosa e infatlgavel artista canta 
cora mais arte. Folgo cm deixar aqui 
consignados oa elogios mais sinceros 
o mais i nthusiastas pela sua bella In-
terpretação, e estou certo de que ob 
paulistas lho far&o, como os fluminen-
ses, estrondosa e merecida ovaç&o. 

O meniuo diroí ou Ca: acra, no pa-
pel de WMfrain. O joven barytono, 
cuja voz ó por corto das mais bellas, 
cantou hontem com uma delicadeza, 
um senMmento, uma arte, uma per-
feição nas graduações, que honram so-
bremaneira o aeu talento. Aplaudil-o 
franca e ruidosamente nesse papel n lo 
é mais do que ura acto de Justiça. 

O baixo R OSE ! o os outros artistas, 
assim como a archostra e oa córos, 
contribuíram pa a dar realce á repre-
sentação do Tannhiiuser. 

H-rae esquecendo da sra. Guerrlnl, 
que se encarregou do papel de V»« 
nus, apezar de eteripto para soprano. 
Por mais extensa quo seja a voa da 
sra. Guerrini, n&o lho é comtudo pos-
sível abranger as notas agudas daquel-
la parte, aliás Ingrata» Cantou com 
vMvel esforço, o tó podemos louvai a 
pela sua gentileza para com a em-
presa, que na > tinha quem com mais 
vantagem ppdcsse desempenhar o pa-
pel Oa deusa dos amores. 

K emjuanto escrevo estas linhas, 
Mancluolll, sffrontando 0 calor, a 
poeira o os incoraraodos dessa terrível 
viagem pela nossa estrada de ferro 
Centi'al, segue caminho de 8 . Paolo, 
onde vai abrir uma assignatura do 13 
recitas. O publico paulista, t&o aman-
te ria arto o quo durante o anno ra* 
ras vezes tom oeeasi&o de dcscaeçar 
o espirito ouvinlo bOa musica, sabe-
rá por certo receber do braços aber-
tos o actlvo emprezarlo e o excellente 
regente, o ajudol-o como merece na 
sua campanha artística. 8. Panlo com-
motteria um crime do losa-arte se, por 
falta dn sssignaturas, Mancinelll se 
vlsro obrigado a piivar OB paulistas de 
ouvir uma bóa, companhia e uma or-
choftra do primeira ordem, regida por 
um homem que, ó caso de dizer, ó ar-
tista doada a raiz dos cabellos até & 
ponta dos pós. 

Luiz DE CASTRO 
Rio, 2 ] de Bgosto. 

• 

THBATRO* S. JOSÉ 
Tera hojo ensejo o publico J » passar 

uma noite deliciosa, gos»-,do J m u s | c a 
muito agradaveL vindo Interminá-
veis joooàw-aag do Milzi e Marango-
n ' - '^"rociando a provocante desenvol-
tura da sra. Geri, extaslando-se pe-
rante os deslumbrantes scenarlos o 
vestuários, flnilraente, regalaudo-Be 
com a representação do Velh* da 
montanha, quo nós j á vimos o ouvi-
mos um bom par de vezes, mas que 
n&o deixaremos do ir saborear mala 
uma voz. 

Até logo, á noito, amigo leitor 1 
• 

* . 

MÍTINÉE NA PABUCÉA 
R-alisa-se hoje o aotavol concerto 

organisado tó do muslce, nacional e 
quo deve ser primuw.raentR execu-
tado pelos proft iuioKs do sextotto, au-
xlliados peles Brs. Levy, Ottero, Poa-
zuili, Witten, Mebtl e Vesce. 

A matin e será honrada com a pre-
sença do sr. presidente do Estado e 
da Slite rio nosso mundo olegante o é 
a precursora auspiciosa da eataç&o 
lyrica quo noa bate á porta. 

E' tempo do provar que 8 . Paulo 
ainda n&o morreu para a Arte. 

• • 
' A >staç&o theatral em Munich. 

O Hof theater tirou exoellente re-
sultado do Ninho de Casamento, peça 
buffa por A. Davie. O 'ninho» é a 
vilia onde ha uma gnarniç&o de tropa 
e em que tudo oonsplra para levar os 
infelizes offlclaes ao jngo do hymeneu. 

No Qcertner theater: A tia de Char-
ley, peça buffa ingleia por Br ndson 
Thomas, e que vai s<r representada 
em Paris grande successo. Dons es-
tudantes convidaram para sna casa aa 
suas duas ( t a m s i , a pretexto de que 
a tia chegári o desejava falar lhes, 
Mas, n&o chegando a tia, os dons cs-
tndautes obrigam um collega, qne se 
dlsfsrçan om mulher, pura nm baile, a 
r c p i w n t a r o papel da tia. Dahl uma 
serie do seeuas engraçadas ; a suppos-
ta tia tio Charley, passando como ri-
quíssima, recebo uma porç&o do pedi-
dos de c .sauicnto. 

Munit-li perdeu uma das suaa mais 
brilhantes culcbridades, o condo Fre-
derico do Schack. o dncuno dos poetaa 
romaiiticcs allem&cs. Os seus mala 
belles dramas t&o: Tunandra, os Pi-
nai:* o o Atlantis. O conde de Bchack 
ora o grande Mecenas de Municb, on-
de poEsula um ologanto paiacio com 
uma esplendida galeria de quadro* do 
pintores allem&e*. 

• 
« * 

Foi executada, na oathedral de Trles-
to, umaTiOva missa do compositor Bo-
taz/.o, que produziu excellente Impres-
são, 

• • « 
Representou so na Rússia, no pa!» 

dos monjíks, uma opera qne trmnma 
dama por compositora e cujo libreto 
foi forneoldo pelo cendo Tolsteí B' In-
titulada os Queimadores de aguarden-
te a o auetor alll expõl as suas thco* 
rias bom conhecidas sobre o abuso das 
bebidas alcoolicas. Esperemos que es-
ta opera moral tenha Influencia salu-
tar sobre os moujlks I 

Jury 
Sessão do hontem. 
Presldento, dr. Miguel do Godoy. 
Promotor, dr. Cândido da Motta. 
Escrivão, Rocca Júnior. 
O rou José Abbade, accus&do de 

furto em oasa do major Antonio de 
Campos Bailes, morador na rua do 
Morro Vormelho, dosta capital, fel ab-
solvido por sote votos. 

Tove oomo defensor ad-Âoe o dr. 
Alonso Quayanaz da Fonseoa. 

— Amanha será julgado o rou Fran-
cisco Mocré, aocusado do tentativa de 
morte e de homlolillo. 

O rou responderá a dous prooe«o«k 
sondo aocusado em um oom o nome 
acima mencionado, e no outro sob q 
nome do Luta Ptooto. 



O COMMERCIO DE S. PAULO 
SPORT 

Na socçHo competente pnbiloamoB 
hoje o projeoto do Insc.rlpçHo para o 
Orande Prêmio Jockey Club de 8Ao 
Paulo, a roalisar-KO no dia 7 de on 
tubro prozimo futuro. 

H1 oondipio Indlsponsavel para dls-
putu o»si parco que OR anlmaoK nnl-
le Insorlptos tenham, autos dolle »o 
effsotaar. corrido em B. Paulo 

Mfto rogatoamoa louvores & digna 
üiroctorla do «Jockey-Ciub» por essa 
a*orta<ilseima medida, quo tom por 
flm habilitar os sw. sportsmen pau-
listas a jogarem nossa grande prova 
eom pleno conhecimento dos aulmaes 
quo nella tomarem parto. 

Sabomo." quo as corridas aqui v&o 
recomeçar a 1(1 do setombro, tendo os 
grs. proprietários, quo nlo possuem 
as auas coudelaria» em 8. Panlo, tem 
po sufflolento para preonoherom a con 
dlçfto exigida para o Grande Jockey-
Club, mandindo antes denso dia os 
sous anlmaes disputar nma das corri-
das annuncladas, revelando assim aos 
nossos sportsmen as fôrmas, as condi 
çGes e o estado do entrainement dos 
seus parelhelros. 

Ropetlmos. pois, que, sob todoB os 
pontos de vista sob que fôr oucara 
da. 6 digna de sinceros applausos e 
medida adoptada pola actlva Directo-
ria do «Jockey Club:». 

P r i n c i p i o d e i n c ê n d i o 

Numa casa do pençRo, 4 rua dos 
GusmSes, n. 71, deu se, hontem, às 
0 1/3 da tardo, um começo do lncon-
dlo na chaminé da cozinha, que Be 
encontrava com espeBsa camada de 
fuligem. 

Participado o ocoorrldo ao corpo 
de bombeiros, esto promptamonto com-
parecei). 

Também esteve no local o coronel 
José Carlos da Silva Telles, comman-
dante da força publica. 

s bombas n&o chegaram a func-
clonar, po'» as praças do corpo de 
bombeiros, munidas de bald. s, facil-
mente puzerun termo ao incêndio. 

A casa de pen,«Ro pertence ao Br. 
Chrispiniano da tfonseca. 

O edilloio é propriedade do dr 
NeCve. 

Jofto 

Pobre c&o I 
O sr. Francisco de Almeida Nobre, 

residente ni trave>sa d» Gloria. 21, 
tem o patro de sua casa defenlidopor 
alto gralil do ferro cora rôdo de ara-
me entra os va^O-s. 

Dentro do pateo ticava um cio, to 
das as noites. 

Era um nobre o lindo animal, capaz 
do atirar-se íit o-nnelasdos tr»n oun 
tos mas tornado inoffenslvo polo gra-
dil o respectiva rôde. Nem o focinho 
podia mettor de fó-a. 

Anto-hontem. A* 11 horas da noi-
te, passou por a'li um offlcinl. 

O cao ladrou. 
Ladrar ontr i o represntants do 

posto intermedi irio ontri o do alferes 
e o de capltio I Arregmhv a dentuç» 
contra dous galOes dourados I Au lacia 
só punivei coin a morte... e um tiro 
do garrucha prostron o nobro e lindo 
animal! , , 

Bsta obra merltoria do tenente devo 
passar 4 posteridade.. , . m a 

—Bllfl foi, ó povos, um valente ma-
ta-o&es! 

Joelho cm torra... 

S E C R E T A R I A S 

proprietários das oa?an n». 10 e 18 
da avenida Martim Burchard. 

Cumpriram ai Intimações que Ihou 
foram feitas anteriormente os pro 
prlolarios das casas ns. 1H A. 30, UVi, 
21, 20, 88, 80, 83, 80, 88, 6( e 51, 
que se acham providas de exgottos o 
ralos para as aguas sorvidas. 

O morador do prédio n. 87 da 
rua Direita foi intimado pelo dr. Pa-
rla Rocha, Inspootor sanltarlo da 1.' 
secç&o da 86, a remover o lixo do 
quintal, dontro do prazo do 24 horas, 
e, no do|72 horas, a mandar conoertar 
os exgottos. 

Foram multados om lOOt os lo-
catarlos do prodlo n. lfl da rua An-
rora, e em egual quantia o proprie-
tário dos prodios hh. 80 o 80 A da 
mesma rua, todos por infracç&o do 
regulamonto sanitário. Appllcou as 
multas referidas o dr. Cunha Vas 
oonoollos, inspootor da 1.* secçfto do 
Santa Bphigeoiii. 

—O inspector sanltarlo da 4.» seo 
ç&o do Braz, dr. Bonto de Souza, en-
controu om roíU condições hyglenicas 
uma oasa da rua Visconde do Pariu-
hyba. 

Intimou o locatário do prodlo n. 8 A 
a melhorar aa condlçflos hyglenleas 
do quintal, dando »ahlda As aguas 
extagnadas, provenientes do lavagem 
do roupas. 

—Na rua D. Maria Uomltila, fo 
ram intimados vários proprietários de 
casas encontradas em min con lições 
hygionioas, pelo dr. Arthur Beixas, 
inspector Banitario da 2.* secç&o do 
Braz, a procederem aos ne^oesirlos 
melhoramentos. 

—O inspeotor da 4. ' secçllo do 
Santa Gphigonia. dr. Orencio Vidlgal. 
Intimou o proprietário dos prédios 
ns. 5, 7, 0, 11, 13 o 15 da rna Qua 
rany a fazer os quartos das latrinas, 
cimontar os corredores das casinhas e 
entupir os buracos que serviam do de-
posito &s matérias fecaes. 

O sr. intondente municipal mandou 
hontem demolir uma barraca construí-
da numa das ruas da Penha e, cons 
tando que haveria opposlção a este 
aoto, foi enviado pessoal numeroso 
para fazer executar a ordem, pois ha 
via um mandado de manutenção de 
posie, do juiz da 1.* vara desta capi 
ta'. a favor do proprietário. 

0 material da barraca foi recolhido 
ao deposito municipal, 

RECEITAS 
PODIM nE I.ABANJA.—Ovos, 12 ; SB-

sucar, 1 libra; laranjas, 4 ; loite, 1 gsr 
rafa. 

B>tem-se as gemmas o ns claras em 
separado ; sjunta BO O caldo das laran 
ja», depois do coado, e continúi ee 8 
bater ; pas^a-so tudo em seguida doz 
vezes por peneira, até Hcar brm liga-
do ; unta-se uma frtrmn cnin bfl» man 
telga o leva so nella o pndim a banho-
maria, para cozer; d»poia vai ao fói> 
no, para oorjr, o sirvo-so om calda de 
assucar. 

MATADOURO 
Para o consumo da populaçfto desta 

capital foram hontem abatidos : 
107 rezes j 

51 porcos; 
11 carneiros; 

1 vitcllo. 

Ao publico 
Na cidade de Tleté, orna das famí-

lias mais numerosas, mala conhecidas 
e mais ostlmadas é a família Silvolra; 
n&o havendo entre os tletenses disse-
minados por toda parte quem n&o co-
nheça o asslgnatarlo da oarta Infra. 
«Tleté, 37 de novembro de 1893. — 
Ulm. ar. D. Carlos. — Tendo eahldo 
doente, ha quasl 4 annos, com um ln-
oommodo horrível, qne nem sei expli-
car, do cama ha mais de anno, com-
pletamente Inutllisado em meus afaie-
ros, retrahldo em meu recanto, do 
mous parentes e amigos, porque os 
medlooB classificaram mou incommodo 
de morphóa, hoje, graças a Dous o ao 
eeu importantíssimo Bllxlr M. Morato, 
com 12 vidros quo tomai, estou bom 
e oompletamento restabelecido. Hoje 
fellzmento, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao solo do meus pa-
rentes e amigos com satisfação, con-
slderando-me s&o. Isto 6 que so pédo 
dizer um acontecimento milagroso do 
s«u Kllxlr M. Morato. P6de fazer desta 

uso quo lhe convier. Subscrevo-me 
« m alta ostima e consideração.—De 
v. s amigo 
-IOAUOIII COBKIIA DS MOUAKS SILVEIRA» 

Kstà reconhecida a firma pelo actnal 
2o tabelllfto do Tleté, Jo&o Baptlsta 
d» Azevedo Marques. 

A o c n i n r n e r c i o 
Fclicio Berardineill e sua senhora 

D. Rosa Rodrigues Beramlnelli, resi-
dentos om S. Antonio de Carangolla 
sustam OB pudores da procuração qne 
passaram, em I I do maio p. p , ao sr. 
Manoel Gomes Ribeiro, e para conhe 
cimento do publico doclaram ficar de 
nonhum offe.to OBta procuração. 

S. Antonio de Carangolla, 18 de 
agosto do 1801. 

Secçáo livre 

I N T E R I O R 

(SnlinUnn "'o sr. secretario da Fa-
z o n d a que mande u.7lregar ao sr. José 
Borges de Figueiredo, t .^™™,™ 
irmandade da Santa Casa ila 
cordia desta capital, a quantia de 
ii0:000j, importancia da terceira c ul-
tima prestação da verba consignada 
na lei do orçamento vigente, como 
auxilio ao mesmo estabelecimento. 

— Requerou do prefeito do (listri-
cto federal prorogaçao (la licença con-
cedida ao dr. Tulontino Filgueiras, 
afim de quo o mesmo possa continuar 
a prestar os sorviços na comniissllo 
do quo so acha encarrogado pelo go-
verno deste listado. 

J U S T I Ç A 
Nomoou dologado de policia de Itrua-

po o coronel Joaquim Antonio dc Sou-
za Castro. -

— Transmiti» ao^presnlento do Tri-
bunal do Justiça, afim do ser infor-
mada, a petição de graça em que o 
sentenciado Antonio Rodrigues Leme 
pede pordao do resto da pena de do-
zo annos do prisão a que foi condem-
nado pelo jury do ltatiba, om 28 de 
maio do 1894. 

AGRICULTURA 
Auctorlsou a Snpsriotendencia das 

Obras Publicas: 
A despender a quantia de 9:l0:l$0t'0 

nos reparos das estradas que da cida-
de de Lorena vfto ao Ratado de Minss, 
passando pelas vllias Vieira do Pique 
t 0 A empregar a verba de 2Ü:8dl$70G 
na conclusão dos concertos e upedie 
gulhamflnto d» estrada Vergueiro, no 
trecho entis SSo Joaquim e Saúdes 

A applicar a iraportaoeia 
16:922(903 na constrüic&o 

8 - 8 FELICIO BERABDINELLI 

801000 
16S000 

6S000 

50$000 
1OSO00 

eo$ooo 

2801000 

de réis 
da ponic 

sobro o rio Pirapetinguy, vroxlnw 
Itú, na estrada quo duquelia cidade 
vai & villa do CabretSva; 

A gastar a somma do 3:26 1875 
com os reparos de que necessitam as 
prisões ns. 1, St e 3 da cadela 0a ca-
pital. 

—Solicitou dr» Secretaria da Fazen-
da o pagamento, a Vanorden & C., da 
importancia da conta <ÍH M:HI.'UÍ prove 
nlente da Impressão o brochura do re-
latorio desta Secretaria. 

—Despachou o c.tllulo da C-imnra 
Municipal de S&o Manoel do Paraíso, 
offerecendo ao goveruo o utitigo pre 
dlo da Municipalidade, para ni-lle ser 
fcttdado um lyceu.—A' Superintenden 
cia da<> Obras Publicas, para mandar 
examinar P prédio e ver a adaptaçfto, 
para ser feita pela Csmara. 

—Também despíohoü ."> rc-qui»rlineu 
to do direotorio do partido republica-
no da cidade de Sao José dos Campos, 
solicitando providencias a r'-8;e!to dn 
decretação da verba necets.iria á aber-
tura de uma estrada na Berra dos 
Poncianos, ligando aquollo município 
ao Estado de Minas.—A' Superinten-
dência das Obraa Publicas, para que 
ae sirva informar. 

—Deu egual despacho ao rnqu >rl 
mento da Companhia Sorocabana < 
Ituana, apresentando o projecto do 11-
gaçgo entre Botucatá e Sa > Manoel, 
visto offerecer melhorei coud çOes ao 
trafego. 

INFORMAÇÕES 
— — — — | 

H YGIENE 
O dr. Gnalter Pereira nsp >ctor sa 

nitarlo da 3.» secçío da Consolação, 
encontrou hontem om mâi condições 
hyglenicas a casa n. 17! da ru« d" 
Banto Antonio. 

Maltou em 601 o proprietário da 
easa n. 224 da rua de Bio Domin-
go* por desobedecer a uma inti ma-
nto' interiormente feita. 

Pelo Inspector sanltarlo da 8.» 
•accto do Braz, dr. Vieira de Mello, 
f o n a de a»vo intimado» a «Uoca 
r M wgotios, tvb f tn» 4» wnm, o»1 

F a l l e n c i n d e h i i r i i f i u n i 
lV C. 

Prevenimos aos srs. syndlcos da 
fallencia do Sarafana & C. o A. Sara 
fana A C para entregarem os autos 
da fallencia em cartorio, para ser ho-
mologada a classifloaç&o de credores 
publicada ora 12 de jnnho; do pontra-
rio faremos a cobrança judicial dos 
autos quo ha m»is do 2 mczss PBt&o 
em poder dos srj. «yudicoa para uma 
8i'£ün'a8 ItiformBçSo. 

S*. Paulo, 25 do agosto do li»94. 
Alguns credorei 

Rotirando-me temporariamente para 
a Europa, doixei, pQr accumulo de ser 
viço o bom a meu pezar, do despedir 
me do muitos dos meus amigos, do 
que lhos peço desculpas, offcrocondo -
lhes os meus limitados prestiraoB oro 
Paris, onde Bguardo aa ordens que se 
dignarem enviar-me. 

S. Paulo. 25 de Bgosto do 1891. 
DE. MONTEIRO VIANNA 

M o r p t i õ a 
O sr. Manoel Gomos Mala da Silva 

escreve-nos, de Casa-Branca, quo sof-
frendo ha annos de morphóa, a ponto 
de ter-se retirado da sociedade pelo seu 
ostado doloroso, acaba de obter me-
lhoras consideráveis pelo uso quo tom 
feito do Êlixir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dlzendo nos ainda qne 
está convicto de ficar completamente 
curado pelos effoltos quo tem sentido 
e que erO positivamente ser o único 
remodio para a icura da morphéa, pois 
quo tomou antos deste tudo 0 que of-
ferecern para esso fim, o por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina e as mésinhas. 

Salvou-se, portanto, i» sr. Mauoel 
Gomes Mala da Silva da onferniidad*-
a jporphéa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Óogsipos a quem precisar quo o 
imite, tomando o mesmo medicamento, 
que BB acha era S. Paulo, CUSB Pi-ixo-
fo, Estella & C.—rua do 8. Bento, 11 

(quart., BOXt. 8 dom) 

C l t n ç A o d e D o m i n g o * <le 
I V u b i l u , c o m o p r t t z o d e 
a o d i u H . 
O dr. Jo&o Tbomaz de Mello Alves, 
juiz do direito da 1.* vara eivei de 
S. Paulo, eto. 
FAÇO saber aos que o presento edi-

tal virem o o seu conhecimento Interes-
sar que, tendo se por este juizo e car-
torio do escrivão tenente-coronel Lud 
gero de Castro propoBto uma aeçao 
reitdsoria em que é auetor Assumcion 
Guerra Asenslo e réus Manoel Ferrei-
ra dos Santos 8carBrqe>l3 Machado, 
Bianco & C., Scáramelia & Machado, 
Vaientiiu Guerra & Irmão. Domingos 
de Nubila e Henrique Kott"-mbourg, 
foram citados os réus que se a"ham 
nosta comarca, e. como o nnetor justi 
ficasse a ausência do réu Domingos do 
Nubila, que ee acha em logar incerto 
e nao sabido, afim de Bcr citado por 
edictos, foi a mesma justificação por 
nilm julgada por sentença, e em cuj> 
cumprimento mandoi que se expedisse 
carta do edictos, para o tini de ser ci-
tado o dito Domingos de Nubila para, 
no prazo do trinta dias, vir A primeira 
audiência quo se fizer neste juizo, no 
Fórum, & rua do Trem, n 19. quk-
la feira, 4 yroa hora da tardo, ver Be 
lne propor o aos demsls réus uma 
aeçao do rcscitao de contrasto dj 
arrendamento do prédio n. 78 da rua 
de S, Bento o assignados os dez dia-, 
para contestação, sob pena do lança -
mento, ficando desde logo oitado para 
os demais termos da aeçao, até sen-
tença final. B pira que chegue ao seu 
conhecimento, mandei que se expedlsto 
o presaiite, que será afiixado m s lu-
gares do estylo e publicado pela Im-
prensa. 8. Paulo, 20 de agosto de 
1894. fio, Antonio Ludgero de Souza 
Castro, escrivjo, o subscrevi. Joio 
THOMAZ DE MELLO ALVSS. (21,20) 

machlnas, sendo nma pa-
ra fazor gazosa, outra 
para syph&o e outra pa-
ra agua de Selti, com 
todos os pertence* 1:0001000 

1 alamblque para faier anlz, 
com todos o* pertence* OOOÍOOO 
fogão de ferro V 

3 taxo* do cobre 
1 machlna para engarrafar 
80 calxOes vaaios 
Diversas peças de ferramen-

ta para oarplntelro, sen-
do em numero de 21, pela 
quantia de 

machlna para puchar 
agua, duas prensas, uma 
bomba e um armário 

1 folie grande 
1 bomba para bebidas e 

pertences 
1 armação envldraçada, com 

selB portas, guarnecida 
sobre um balcão, tambom 
com seis portas, de pinho 
do Rlga, envernizada, po 
la quantia de 

1 balcão com duas por-
tas de vidro e com vi-
dro dos outros lados, do 
pinho do Rlga, envornl-
zaio 40$000 

2 balanças, sondo nma com 
gaveta o os rOBpcctivos 
pesos 403000 

1 escadinha com seis de-
graus lO*C0O 

1 deposito de agua e sua 
respectiva mesa 109000 

1 quartolla com preparação 
para licor (menos de me-
tade) 51000 

1 caixão com graxa para 
machlna 1Í00O 

1 caixinha com 7 pesa li-
cores 70|000 

1 machlna de lat&o para es-
pirito 501000 

9 depósitos de vidro 27$<XXi 
1 manometro metallico 5$000 
05 vidros grandes com in-

gredientes para. fabrico 
do licores QOOSOOO 

24 vidros pequenoa com in-
gredientes 501000 

32 pacotes com diversos In-
gredientes 8(tOOO 

3 latas com Ingredientes 151000 
1 pedaços de Bailtre 23000 
Uma porção do colla branca lOtOOO 
10 embrulhos com diversos 

ingredlontes 401(100 
1 pacote com moga 5$0U0 
2 caixinhas vaslas 1(000 
1 caixinha com artigoB pho-

tographicos 101000 
1 lote de garrafas com res-

tos de Uquldos 1*000 
2 décimos vastos IM)0 
1 caixinha cora parafusos ltOOO 
5 cocharas 51000 
1 prensa para rolhas ltOOO 

machlna com seto peças 
para fazer champagne, 
avaliada pola quantia do l:600|000 

Ao -oommeroio 
O* abaixo asnlgnados, tendo compra-

do ao* syndluo* da massa falllda de 
Oliveira Guimartes & Comp. toda a 
mana actlva, conforme a eicrlptura 
publica lavrada no osrtorlo do tabel-
iilo dr. Manoel José da Silva, scien-
tlfloam a quem IntercBsar que a trans-
feriram A firma que conatituiram com 
o sr. Jofto Perra*, sob a razão soolal 
de 

COSTA, FERRAZ & COMP. 
da qual floam fszendo parte como so-
lidários. 

A firma Costa, Ferraz & Comp. to-
ma, pois, a si a liquidaçfto da referi-
da maBsa Oliveira Guimarães & Comp., 
a cujos devedores participa quo Be 
acha funcclonando no armazém, A rua 
da Béa Vista, 42, para onde devem 
dirigir sua correspondência. Nao ten-
do ainda nomeado procuradores que 
promovam a cobrança, roga-se SOB de-
vedores a fineza do providenciarem 
para o prompto pagamento de seus 
débitos, dirigindo se dlrectamento A no-
va firma, única hsbllitada a promo-
ver a liquldaçfio da massa, para cujo 
flm, o para o de explorar o desenvol-
ver o rommerclo de fazendas em gros-
BO, foi constituída. 

S. Panlo, 24 do agesto de 1891. 
12—1 Duarte, Costa & Comp. 

A g u a * V l r t i i o i a * d o 
L a m b n r y 

GRANDE HOTEL 
Propriet, Azevedo & Mello 

Este estabelecimento, bastante co-
nhecido jâ, reabriu so no dia 15 d< ste, 
quando começou a estação destas 
aguas 

Faoil o comraod I tornou-FO a via-
gem, com a E. F. Muzainblnho, quo 
tem dlarlamento trem correspondonte 
aos expresüi* do Ri-i o de S. Paulo, 
o qual chega a ccta As 7 horts da 
tarde. 

Para mais Informações, rua 15 de 
Novembro, 2.). lUoja do Rocíis). 

1 0 - 4 

e t l l v a F r e i t a s 
Illmo. sr. D. CarJos. — E' com a 

máxima satisfação que lho dirijo ss 
presentes linhas, afim de levar ao to-' J caixão 

P r a ç a d o r<il>rl«:a d o b c -
b l d a * 

0 doutor Migaol de Godoy Moreira e 
Costa, juiz de direito da 2.* vaia 
commercial, nesta comarca, etc. 
FAZ saber aos que este virem ou 

delle noticia tivorem que no dia 28 do 
agosto futuro, ás 11 horas da manbji, 
& porta do Fórum, serão levados a 
publico piegao de venda e arroinata 
çfto, e por quem mais der o maior 
lanço offorocer serão arrematados, os 
seguintes bens penhorados a Narcizo 
Frederico Panades e outros, em aeçao 
exeentiva bypothecaria promovida pe 
Io Banco Constructor o Agrícola de 
Sfto Panlo: 
2 funis em cima de 

quantia do 
1 armario 
1 escada do mao 
4 barris vasios 
1 caneco e 1 funil 
8.000 garrafas vaslas 
3 depósitos de madeira gran-

des, pela quantia de 
3 ditos pequenos 
3 machinas pequenas 
5 quartollas 
2 pipas 
1 rnacbln» dp arrolbar gar-

rafas 
1 deposito pequono do fer-

ro 
6 quintos v»t|os 
1 lote de garrafas vaslas 

para syphao 
1 balança decimal 
17 eano* do barro 
7 bolOí'8 de barro 
i banca 
1 balcfto grande 
1 armario 
27 décimos vaBios 
8 quintos vastos 
1 vinagreira, contendo qua-

renta pipas, movida a 
vapor 

1 pipa vasla 
1 lote de canos de folha 
Diversas telhas o peda-

ços de telhas do zinco, 
pela quantia de 

8 toneis sem fundo 
1 lote de arcos de ferro 

servida 
1 banco da oarplntelro 
1 rebollo com cn-xa 
1 deposito de ferro pcqne-

no 

A! p r a ç a 
Pessoa Mendes & C. declaram & 

praça de S. Panlo, Santos e Rio de 
Janeiro que, na data de 4 do corrente, 
se retirou o socio commanditario An-
tonio Joaquim Mendos, pago e satis-
feito do seu capital e lucros, o que 
admittiram o sr. Ambrozio Mollna 
como socio commanditario da mesma 
firma. 

8. Paulo, 25 do sgosto de 1894. 
8—1 Pessoa Mendes <ê C. 

LIVRARIA LAES1ERT & G. 
es, Rua da Oommercio, XS 

C o l o m b o 
U m a l i n d a c a i x a d e p a -

p e l , o r n a d a « o m o 
r e t r a t o d o g r a n -

d e d e s c o b r i -
d o r d a A m e -

r i c a , c o n -
t e n d o 

H O f o I l i A a 
d e p a p e l ou-

p e r l o r e e n v e -
l o p p e * c o r r e s -

p o n d e n t e s . R e g u l a -
m e n t o a t a x a s d o c o r -

r e i o . E x p r e s s a m e n -
t e f a b r i c a d o p a -

r a o D r a s l l , 
e m c o m -

m e -
m o r a r ã o d e 

t ã o m a g n o a s s u m p t o 
P R E Ç O « Í O O O 

LÁPIS COLOMBO 
D e s c o b e r t a s i m p l e s e 

e n g e n h o s a d e l á p i s p a r a 
b o l s o , v e r d a d e i r o o v o d o 
C o l o m b o . 

P R E Ç O I J O O O 
A' venda na livraria Laemmert 

25, Roa do Commercio, 25 
S. PAÜLO 

Bom emprego de capital 
Vendem-80 nas A g u a s <1 o 

L s m b s r y , nas proximidades da 
egreja matriz, tres magníficos lotes 
de terreno, mnito proprlos para nelles 
serem edificadas casinhas para banhis-
tas. Vendem-se por monos do custo, 
juntos ou separadamente. 

Para tratar, A rua da Quitanda, n 
21 A, com 

FAGUNDES & C. 1 5 - 7 

Um torrono, medindo de um lado 
112 metros, de outro «4 metros, nos 
fundos e frente medindo 07 metros, 
no logar denominado Colonia da Glo-
ria, districto do Í., da Sé, desta co-
marca, confrontando de um lado cora 
o doutor Samuel Mesquita, de outro 
lado com uma rua nova sem nome, 
pelos fundos oom a linha de bonds de 
S. Paulo a Santo Amaro e pela frente 
com a rua da Colonia, pela quantia 
de 2;000$000, 

Uma oasa de sobrado, Bita no ter-
reno eupra descrlpto, na qual se acha 
a fabrica de bebidas, tendo muro com 
grade de forro e poço no quintal, ava-
liada pela quantia de 8:0>J03000. 

H para que chegue ao conhecimento 
do todos, foi passado este, para ser 
afiixado A porta do Fórum e publicado 
p»la imprensa. Passado nesta cidade 
de 8. Paulo, em 31 de julho de 1894 
Eu, Luiz Augusto Ferreira, 4.® escri-
vão, o escrevi,—MIQUEL os GotxY 
MOBEJBA E CUSTA. 

Está conforme. 

O 4." escrivão, 
1 6 - 1 4 L m z ACOOSTO FERUEIBA 

\ N N U N C J O S 

um banco, pola 
510 0 
:-<$000 
ISOOO 
4 $000 
UÜ0O 

iaéuuu 

:10<'|000 
UulQOO 
20*000 
251000 
208*.00 

O . B I A P O 
MATRIZ DO BRAJ5 

IV« p r ó x i m a H e g u n d a -
f e l < - a , d o c o r r e n t e , 
A s 8 I |V d a m a n h a , s e -
r ã o e t d e b r a d w s s o l e m -
l i e s e x é q u i a s e m s u i T r a -
g l o d » a l m a d o v e n e r a n -
d o b i s p o d e « t a d i o c e s e , 
p , L l n o I » , R o d r i g u e s 
d e O n p v a l l i o . O s f | e s d e * 
t a p a r o e h l a s ã o c o n v i -
d a d o * a p r e s t a r e m m a i s 
«•dia h o m e n a g e a i ã m e -
m ó r i a d o f a l l e c l d o b i s 
p o 

ALUGA-SB uma bea loja oom d»ae 
portas, na rua S João D. 7-A. 

Vcndeu)'Be as armações vidraçadas e 
baleio e trata-ee na roa 2& de M^tio, 
n, 149. 8 - 1 

ELIXIR N. MORATO 
Certifico em fé do meu grftu que 

tenho applicado em moléstias syphlli-
tlcas chronicas o novo preparado Klixir 
M- Morato, propagado por D. Carlos 
obtendo sempre os melhores o mais 
satisftctorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde 8á Mendes, fVassouras). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a Oc C . 

ll—Bua de 8. Bento—11 
(4«, 6 " o dom) 

Diariamente 
é presorlpto pelos medioos o poderoso 
reconstituinto composto do quina, fer-
ro. pepsina, arseniato do sódio, iacto-
phosphato de cal, etc , segundo a for-
mula do dr. Netto. 

R u a U i r e l t a , :» 
80-12 

ÁCIDO ACETICO 
p a r a f a z e r v i n a g r e 

O mais forte que vem ao mercado, 
estamos recebendo era caixas com 2 
botljOes o também com 6 vidros de 4 
kilos cada um, garantido qualidade es-
pecial e preços sem competencia. 

ANDEHSON, SOTTO MAIOR & C. 
44, Rua do Commercio, 46 

8 . P a u l o e C a m p i n a s 
1 0 - 9 . . 

ELIXIR M, MORATO 
B' o soberano depuratlvo que vein 

salvar a humanidade. Cura todos os hu 
mores syphilitlcos, cura o rheumatis-
mo e cura a morphéa. Foi dos indí-
genas que velu o segredo da cura da 
raorp'jéa pelo Klixir 5J- Morato. 

Agontes em S. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a ék C . 

Suo de 8. Bento, 11 
(4~, 8 " e dom/ 

w õ t p í í í ã 
Acaba de chegar um grande sorti-

mento para as festas i salame, presun-
to, lar d fumf, barenques fumado*, 
queijo suie8o, prato e Hollanda, queijo 
de Minas, conservas, viubos e licores; 
tudo se vende por atacado e a varejo, 
por preços sem competencia, no 

CBAfcET fJüiSSO 
R u a d a D A » V i s t a , 6 8 

_ 1 0 - 8 

30Í0O0 

«Si.OO 
BIOO0 

100 0ÔÚ 
301000 

81500 
2*000 fOQ 

00 
00 
CO1 

83000 

eoofooo 
lOÍooO 
5|900 

íotooo 
30.000 | 

101000 
1 tooo 
2JI000 

ALUGA-SE um espaçoso armazém 
n() iga da Caixa d'Agua. Trata-

se na raosma r^a, no osqriptorio do 
dr. GALVIO BDENO, n. 10, da* 10 As 
3 horas. 9 - 3 

PRECISA-BB de bons o$claos com-
positores nas offlcinas da Ojmpar 

nhia Industrial do S. Paulo, rna i'5 de 
Março, 40. 8 3 

TVPOGBAPHO — Preolsa-sa de um 
bom formlsta; trata-se nesta folha 

8 - 2 

rpnA8PASSA-8B 
* de páenos e mi 

um bom armazém 
de FASCQ* e molhados, em nm dos 

melhores pentos da Treguezla de Santa 
Bphigonia. Para l iformaçS-s, na ala 
meda do BurAo de Piracicaba, n. 17. 

3 8 . , . 

nheclmento de v, s. os resultados e o* 
benefícios que obtive com o seu pre-
parado denominado Elixir li. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim jA 
bem conhecido. Ha mais de um anno 
que soffria de umas ulceras vononosas 
e tambom mais alguns pulmões, tudo 
tocado a matéria syphilitica, e por 
malta* vezes senti pavor do meu os-
tado. Um dia veia-uio & idéa tomar 
um vidro de seu afamado preparado, 
do qual colhi tao bom resultado, quo 

81000 
2S000 

AGENCIA COMMERICAL 
D* 

[serlptirii: Travessa do Coimsrcio, 16 

1 banco, avaliado em lOJ e 
conteúdo tres ijjii réis 
mais ou menos, líluoo 

1 serra circular o mesa do 
ferro .101000 

& ditas 50)000 
1 locomovei com força do 

12 cavallos, do auetor 
Lidgerwood, Com todos OB 

10:000)000 

OB 
Cutra lins 

me acho hoje bom e sfto para sempre, . 
ronvlndo notar qofl ei gastei a vidro*1 

do preparado. Aue(ori"M4# 
desta o uso qne entender, 

seus pertences 
Diversas peças de ferra 

menta, avaliadas em jp|00ü 
1 torno de ferro com • 

competente mesa de ma-
a fazor | deira Í0JOOO 
hw If>if01 4 rodas do ferro pi rtanc. n-

vando a grande descoberta i»tH>út* tM H> locomovei &Ql'iOÚ 
fleaz remedio. ' Ja depoeltoa io terra para 

Bnbsorevo-mo como um do* mais at- , agaa ( t a o q u < - JpülOO-l 
tenciosos criados de y. s. 11 eacrlv mlnha foi rada de 

Mocóca, 22 do abril ao H9i. couro com FCI- gavetus IOIUOO 
Jost. QUINTINO DA SII.VA PKKIÍÍS. • 1 machlna pbotogrupbica e 

(DoUicaraino; I pírtin ís, p«-la qnautla 
Deposito era H PauU); l'"lx>-to, Ks- do 2l|H00 

tella A C , ma de B Bnit... |t. . | late com nloo para 
(«nart,, MM, • dom.) 1 OFEUWT tyWQ 

BOA AUBOBA, 150 
P r e ç o i 

DIISXA: com firrifu in* 
. : Mm > 14* 

Deridunent* «nnrrarAdo: , ) 
u | oot domicílios. 

.#AJ{04 B«(}uit84D*» 

Compre • mia tltnloc. IMTWIW • 
•TABU oaplUei «obre hypothoufc • Macio, ioü 
cont» ISras • tu toda trusftoçio oommwoiAl. 

m. P A U L A 

D r J , J . M a g a t e Júnior 
M B O I C O 

Bspe dalldsde: mo'Mtlas venereas, 
sypb:lltlcas e da pelle. 

ROA DO GAZOIIETBO, 48 
Consultório, roa do Commercio, 9->. 

£»ab 11 As 9 h'JH«. i í - U 

A d v o g a d o 

Dr. PAVJD JABSIM 
Incumbe se do pa»r-Mlnlo de CBDÍHI 

r|vein. primes, > oninierclacs e orpht-
nolnglsa*, «m quslqner instância. 

8. PAULO 
Escriptorio: Urgo do TbesoDM, 8, 

•obra In. 
ãssidencia:Avenidalitrudei-ci», l io . . 

NvrwMwo, M, 

L E I T E 
Vendo-se, na chácara Bresser, leite 

dp superior auglidado, para o que 
muito ooncorre o serem as vaccas sus-
tentadas em pasto solto, além de bom 
tratamento em cochoira. Paz-ss en-
trega noa domicílios, oola manha, dia-
riamente.— Freço: 800 réis, uur «t|dt% 
litro. 

C h a p a r a B r e * « e r - Avo-
nida (ntondcfl la, n, 17-Braz, ou te 
lephons, n, 8B", tO-it) ,-

VINHO VZBOUC 
^ P O R T U G U E Z 

o armazém 
NIRfO PMHIST» 

Rnettidodiruta 
mente 

p a r a 

S A B Ã O B R O O K E 
Bate sabão é de nm e(Te'to miravi 

Ihoso para limpar roetaes, mármore* 
pintor**, vidro* e utensílios de o*o 
dommtlco e de offlcinas e fabrica-*. 

8 6 u A o s e r v e p a r a l l m 
p n r r o u p a . 

Acba-se à venda, e sfto dep wlt»rlo\ 
pm 8 psulo, C e l x o t o « . t e l -
la ék C3„ roa do 8 Benm. 4e 11 

Bm Sinto», F e r r e i r a d o 
S o u s a * P o l s o t o , rua 16 de 

LEILÀO 
Judicial 

D E 
U m a p h a r m n c l a , s o r t l -

m e a t o d e d r o g a s , t o d o s 
o s u t e n s í l i o s , e t c - , e t c . 

Escriptorio 
8-A — Rua Marechal Deodoro — 8 A 

Com o competente alvaiA do ice-
riti.-simo dr. juiz de direito da l . « 
vara commorclai e a requerimento de 
L Macedo & C., na execução que mo-
vem a Severiano de Fignolrodo, von-
derA 

Terça-feira, 28 do corrente 
A's 11 l/H Iwraji 

77, Hua do (hzãmitro, 77 
Uma pharmacia com, l tnuente tor-

tidtt com todos os seus po len es o 
utensílios, incluindo.armação envldra 
çada, balcão, etc., otc. 

OB srs. pretendentes quo queiram 
ver o inventario, podem uingir-se ao 
annunclante. 

SerA vendida em nm único lote, 
havendo pretendentes. 

Terça-feira, 28 do corrente 
4'» li 1/2 horas 

77, Saa do (hzo33trc, 77 
PELO LEILOEIHO 

M. CAMPOS 

LEILÃO 
Judicial 

E m c o n t i n u a r ã o 
DA 

P H A R M & C I â L 
da rua de S. Bento, 

i v . t e 

Quarta-feira, 29 do corrente 
M . D l L B M I t l í l I G 

Escriptorio á rua do Carmo, 17, 
P r e v l o e a o * s i - s . p r e -

t e n d e n t e * q u e p »j- n l | " 0 -
l u t « f a l f a d e t e m p o 
t r a n s f e r i u o r e s t n u t e d » 
p h a r m a c i a p a r a o d i a 

A s a b e r i 
Os medicamentos, preparados ex 

trangelros, vasilhames, medicamentos 
horaoopathlcos, drogas cartsrimss, *p-
parelhos para IndioaçAes m- dicas, ar-
mação envldraçada, armario*, moveis, 
eto, 

i A R T H i l R i , 2 9 
Â'i 11 1}3 horas da manhi 

Rua S, d© Bento, 
N . 1 0 

PELO LOILOBIBO 

M. DALBUQUERQUE 

ao-w,,. 

Extracção da J 6." loteria 
P R Ê M I O M A I O R 2 i : 0 0 0 $ i l ) 

INTEGRAES 
O e p o i s d e a m a n h ã 

4, Travessa do Commercio, 4 
C a s a r e c e n t e m e n t e a b e r t a 

EDUARDO DE OLIVEIRA 
Terça-feipa, 28 do corrente 

E x t r a c ç ã o da H 7.a loter ia 
« I O I H i l O R 3 0 : 0 0 0 0 $ 0 0 0 

INTEGRAES 
Q u a r t a - r e l r a , « 0 d o c o r r o n t o 

Integraes Integraes 
S a b b a d o , 8 d e s e t e m b r o 

I n f a l l l v e l d a 8 . > g r a n d e l o t e r i a 

200:000^000 PRÊMIO IA10R 
Integraes 

K x t r n c ç A o 

PRÊMIO HJIIOR 

A . V A Z 
Legalmente auctorlsado 

V E N D E R A ' 
•m publico leil&o, o pelo preço que 
alcançar, 

Segunda-feira, 27 do oopp. 
A'S U 1/2 H O R a S 

LADEIRA OE S. JOÃ-Í 
n. 7 

O s e g u i n t e i 
V a r i e d a d e <ln i n o v e i * 

a d e q u a d o s a t o d o s o s 
e o m i i i ' > r l o s d n >l>-
f a m l l l a d e t r a t a m e n t o . 

• O f i ú z a s d i e * p u l | i o •-
K O d u « l « « d c l e o v o M d e 

l l n h o , 
25 ooberto.es. ««'fon»-

e rnul^í m m âi lígoT' que estarki 
patente* ao 

LEILÃO 
2 . M f c i r a J 7 do corrente 

! A's 11 W horas 

LADEIRA DE S. J AO 
n. 7 

Arrncu 110 IJCILORIBO* 

A . l i a S E , 

A T T E N Ç A o 
Grande Loteria para o Natal 

P r ê m i o m a i o r 500s000S 
lnlci|rjics Integraes 

E x t r a c ç ã o I n F a l l l v e l 
Sabbado, 22 de dezembro de 1894 

A's il l i o r a s d a t a r d o 

B r e v e m e n t e s e r i o a n n u n c l a d o s o u t r o s p l a n o s 
n o v o s 

O s podidos devem s e r d i r i g i d o s a 

Eduardo de Oliveira 
N. 4, TRAVESSA DO COMMERCIO, N. 4 

E n d e r e ç o l e l c g r u p l i i e o : O i i v n r d o C a i x a pontal , 11. 1 7 0 
S . P A U L O 

/%. s o c i e d a d e a n o n y m a . L o t e r i a r V a e l o n a l . p a r -
t i c i p a a o r e s p e i t á v e l p u b l i c o e m g e r a l q u e , d a i 
I O h o r a s d n m a n h f t á s 4 d a t a r d e , s e a c h a fi-aan-
i | n e n d i > o e s p l e n d i d o s a l f i o o n d e w e r e a l l s a m « a 
e x t r n r ç ò e v , n l l m d e r|ue p o s s a e x a m i n a r d e t i d a -
m e n t e o m e c l i i i n l a i n o d o n p e r f n l ç o n d n s y w t e m a 
F I C I I R T , n d o p t a d o p a r a a s r e f e r i d a s e x t r a s -
ç d e a . 

p r e ç o p t a \ f ó h . \ n % c i p i t a l 
K > e d i < l o s i n f e r i o r e s a S O J O O O e s t ã o s u j e i t o * 

n s d e o p e z a s •«> C o r r e i o . 
C e d i d o s d e H O i O O O p a r a c i m a t e r A o o p o r t e 

l i v r e e c o m m i s s A o v a n t a j o s a . 

E D U A R D O D E O L I V E I R A . 
Travessa do Commerciof n. 4 

E n d e r e ç a t e i e y r a p l i i e o : O l i v a r d o C a i x a p o s t a l , n . 1 7 Q 

S . P A U L O 

THEATRO S. JOSÉ 
GRANDE ~ 

Companhia Lyrica Italiana 
Empreta e direcçâo artística do 

TEMPORADA LY3ICA Dc 1894 
O maestro Mürino Manclnelli, tom a honra do participar ao illn-tisdo 

publico paulistano qne viià, no proxlrno mez de setembro, dar uma P( rie de 
espectaculjs nesta capital com a 

G r a n d e C o m p a n h i a L y r i c n I t a l i a n a 
que actualmento trabalha no Thoatro Lydco do Rio de Janeiro, oompoaüa de 
artistas do grande reputiç&a o vlctorlados nos thoatroa dib maior. » enpit»e» 
da Europa. 

O mastro Minolnolll oompromelte se a fazir 'antar 12 operas diff men-
tes, encolhidas do repfrtorio da companhia, qne mais êxito obtiveram na ca-
pital federal, sendo algumas eoinplctamonto novas para S. Paulo. 

Repertorio que será cantado nas 19 nfeitas de assignatura (12 operasj 
Tannbauser (nova) / d e Wagner 
Ugonottl 
Africana 
Lo Schiavo 
Quarany 
Qiooonda 
AWa 
Otello 
Lohengrln 
I Mediei inova) 
Meflstofele 
Falstaff 

A empr< aa obtevo do maestro Carlos Gomos o direito exclnslvo da« r«-
presentaçOas daa oporia L o rtohiavo e G u a . a u v u da casa ao», 
zogno o da opera • M e d i e i de B. Leoncavallo. 

A musica i propriedade das caias Ricordi o Soruojno. O saonarlo é »in. 
tado pelo dUtlnato soenographo RouescalU. Voatuuio. do grani* ,ir»i»tuj» 
/amperom. Adereços novos da grande oasa Bancati. Macnlnibi», 4«il>a 

Rioa a grandiosa mlse on-scèae, feita expressamente pira Q reDortorlo^ 
companhia oom todas as exigências dos libretos e' ao ligor dai «poíhiV 

E L E N Q Q A R T Í S T I C O 
Regentes da archestra , 

M a r i n o M a n u i i i e i l l - V i t t o r l o P o d e s t l 
Primeira dama soprano dram.tico lyrioo absoluto Ad.i'gl?a Q»bbi 
Primeira dama soprano draraatloo . . . . 
Primeira dama soprano lyrioo iig-iiro . . . 
Primeira dama soprano ligeiro 
Primeira dama melo soprano absoluto. . . 
Primeira dama moio soprano oontralto. . . 
Primeiro tenor drama' loo lyrioo absoluto . . 
Primeiro tenor dramatloo 
Primeiro tenor dramatloo lyrioo 
Primeiro barítono dramatlco absoluto . . . 
Primeiro barítono 
Primeiro bn.xo absoluto . . . . . . 
Primeiro baixo 
Outro baixu 
Maestro substituto • , 
Maestro de cároa 
Maestro ponto 
Maestro da bmda 
Dlreotor de acena 

Meyerboer » 
C. Quines 
> > 
Ponchielli 
Verdi » 
R Wagner 
licoau tvallo 
A. Boito 
Void. 

Comprlmarios 

Augusta Crua 
Annita O.ichlollnl 
Painira Bimlni 
Virginla Qu'-rrlni 
T.He Carotinl Zjnghl 
Biuliio de Marchl 
Periiinando Aved no 
Oino M trtinei Patti 
Bdoardo Gamora 
Kodolio Angallnl Porn. 
Giulio Rooal 
'Jlscl Rnhinl 
Donsto Krih.ll 
AiQilc-.ro Zaicll» 
Cware H - , „ o l l a 

uu-rtiHii 
Duiuenioo Uelle Donno 
Qosoro Pam ni 
Podorlra C xi.lt 
U-etano Mavaantl 
Banto Zucchi 
Vittorlo Navaninl 
liul|tl Prrti.oalaucla 
Kriiiinii B.vi 
Vl gi-.U Carutil 

Primeiro violino solista . . . . 
Harplsta ] 

«0 professores de orch«stra - 6 0 coiistas - n rauUoos da° b7uda -8 tromh. 
teiros—24 bailarinas 

Única asssigaatun ijt 12 riciUi 
I * O P K U A M 

P K E Ç O S : 
uatUarotos de 1.» o 2.» ordem, par» 12 récitan. 
Ditos, do 3.» or lem, para m rècl aa . . . 
Poltronas ' 
Cadeira* numeradas 
_ . . . I » r e v o s a v u l s o s 
Camarotes de 1 • o 2.» ordem . . 
Ditos de 3.» orJem • • • 
Poltrona* 
Cadeiras 
Galerias numerada-, 1.» HU. ' J ' 

» » 2 » o ».« . . . .' ' " 
Bntradu para camarote* 

1:401(00$ 
010*000 
«'('» 00 
tW|000 

110(000 
uuiouo 
tótilOO 
iútUIXI 
QWuO 

IUU0 
!0$JOÜ 

' 0 % cida m i , a pri-
O pagamento sei* fwto tun d.iaa p r e s t a d 

melra no anto da ln«oft|^* .. a ^ i i i » a entrega dn. bíiVti." 

oekem X ^ T ^ n ^ Z . ^ o ode se r* -



O OOMUERCIO DE S. PAULO 

Projecto •ipçà 
DE r 

o para 
EM 

de inseri 
o GRANDE PRÊMIO 

JOCKEY-CLUB DE S. PAULO a realisar-
se no dia 7 dfe outubro do corrente ati-
no, no Hippodromo Paulistano. 

G R A N D E PI IEMIO J O C K E Y - C L U B . — A n i m a e s do q u a l -
q u e r p a i z — D i s t a n c i a , 3 . 0 0 0 m e t r o j . — P r ê m i o s . 5 : 0 0 0 8 ao 

1 : 5 0 0 $ a o 2 . * e 5 0 0 $ a o 3 . ° — i Q S c r i p ç ã o , 2 0 0 8 0 0 0 e m 
d u a s p r e s t a ç õ e s e g u n e s , sondo a 1 . " no d i a d e s e t e m b r o o 
a 2 . ' no d i a 4 . " de o u t u b r o . A fa l ta d e p a g a m e n t o d a 2 a 

p r e s t a ç ã o e q ü i v a l e r á a FORKAIT. 
O B S E R V A Ç Ã O . — S ó poderão d i s p u t a r e s t e p i r e o a n i -

m a e s q u e a t é o d i a d e s s a c o r r i d a t e n h a m c o r r i d o , pe lo m e -
n o s , u m a vez no H i p p o d r o m o P a u l i s t a n o . 

Os v e n c e d o r e s dos G r a n d e s P r ê m i o s J o c k e y - C l u b d e S . 
P a u l o c a n g a r ã o m a i s 5 ki los do q u e o peso q u e l h e s c o m -
p e t i r pe la e d a d e e s e x o . 

As i n s c r i p ç ò e s s e r ã o a b e r t a s n a d i a 3 de s e t e m b r o , ao 
m e i o - d i a , n a S e c r e t a r i a da S o c i e d a d e . 

S . P a u l o , 2 5 d e agos to d e 18 ( .H. ( a t é 3 ) 

O 2.» S E C R E T A R I O , A. Fomm. 

S A Q U E S 
SOBRE O 

C a p i t a l r e a l i z a d o I t « . T o r t o s Í . O O O i O O O i Li t i - - - — • 
Os correspondentes V I A N N A & C . eaccam sobre todas as cidades 

o villas de 

Portugal, 
Ilhas e 

Hespanha 
RUA DA ESTAÇÃO — R I B E I R Ã O P R E T O 

( A o H r u ç o d © O u r o » 8—8. 

Para curar. preservar o engordar: Cavallos, bestas, bois, porcos, car-
neiros, cabritos, cftea, gallliiha«, patos, perús, gansos, marrecos, pombos, etc. 

Este miraculoso preparudo foi o é chamado na Australia, Nova Ze 
landis e Amerioa do Norte: A PROVIDENCIA DOS ANIMAES III 

Únicos depositários no Rio da Janeiro, drogaria do A r a i ^ i o A 
P i m e n t a . 

E, em S. Panlo, na drogaria de B a r u e l «St C . , rua Direita, n. 1 
80™ 1 • 

Tintas,óleos, vernizes ebrochas 
R u a d a l i ô a Vis ta , n. 1 1 

Fabrica de guano para café 
FRATELLI MARCHESINI 

S . P A U L O 

C O R H B I O , C A I X A » » * (sti 9 . . . ) 

TELHAS FRANCEZAS 
e outrof prodactos oeramioo» d» fabrica Oeramica Ypiranga, vendem 

C O R B E T T & C . 
£ 4 - J R 5 U A . B S H I â M m C O H S T T A S S T T - S 4 

» . P A U L O 
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PARA 0 FRIO ~ 
V e j a m o G R A N D E e VARIADO» 

sor t imento de 
Capas 

Paletots 
Water proofs § 

d e c a s e m i r a p a r a s e n h o r a s 
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DR. LEITE MORAES 
Escrlptorlo o reeldencla, roa da Con-

lolaçfto, n. 10 30—4 

I COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e P a u l o 

F A B R I C A 
d o 

M O L É S T I A S 
- D 0 8 -• — v u o — 

• O L H O S 

X 
i p • 

CLINICA DO 

Sr. leves da Kocha 
EHpeciallsla 

Ocnlista de diversos hospitaes, membro da Socie-
dade Ophtalmologica de PariB e da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia é o Rio de Jane i ro , cora 
longa prat ica de sua especial idade. 

150 Rua Victoria 
Das 7 ás 10 horas da 

> Rua d e S . Bento, n. 2 6 A 
Das 12 ás 4 horas da tarde 

) Só 86 encarroga do tratamento de 
doentes des olhos. 

, j V â o a c c e l t e c h a m a d o » 
' p a r u f o r a d a e n p l l a l * 

•

] % u o a c c e l t a c h a m a d o » J 
p a r a f o r a d a <?ap1t<«l . e 

Tratamento especial da« affec-
çõc8 oculares pelos metb odos 4 
que a sciencia e a exper lencia 
clinica aconselham de mais pro-
v e tosoe . 

An operações de c a t a r a c t a , 4 
s t r a b U m o , t a t u a g e , e s t r e i -
t a m e n t o d o c a n a l l a c r i m a l , 
e n t o o p i o n (revirnmonto dos 
cabellos para dentro dos olbos), 4 
p t e r y s i o , e t c . , elío praticadas 
oojp todos os precei tos antisepti-
oos, oom resultados s e g u r o s 
ordinariamentâ sem dôr, 

Seu consultorio aoba.se provido 
das melhores roachinas e lectr icas 
de Chardln e de Gaeffe, para as 
applicações de correntes conti- 4 
nuas, que dâo tRo bon« resulta-
dos era a lguma* nffecções ocula-
res de origem nervosa ou lvmpha-
tica, dos appftroihnB mais «per . ^ 
fclçoadoB para o e x a m e da re-
fracçílo, tendo, além disso, uma 
completa co l locç io de olhos arti-
ficiaes para protbefe ouular, 

DispOi de .confortáveis accom-
raodaçõe8 com um bom sanatório, 
para receber em tratamento doen-
t e s vindos do interior ; os pedidos i 
devem-lhe ser feitos com 8 dias 
de antecedencia e designados 
dia «' " " 
r e a < 
e n f e r m o . 

ao an ieceaenc ia e ue«ign»ou» u i 
dia da chegada e % ustaçfto fér-
rea onde deve ser esperado o 
e n f e r m o . ^ r 

Biscouteria Americana a Vapor 
NAVARRO & C. 

Únicos fabricantes no Brasil dos n i » r o u t < < s A m e r i c a n o * 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

g A H . A M E B A B A M S V S - S 4 

COBERIO: CAIXA 180 S. P A U L O TBLEPHONB N. 114 

B U c o u t o f i l m p l e s i Soda e apna e sal. 
D o c e a s Coffeo, York, Glnger, Carvi, Leraon, Sngar, Cooky, PanlistaB, 

Mario, Nio-nao. 
Bemottem-Bo listas, com os preços por atacado, a qnom as requisitar. 
Biscontos das qualidades acima, quebrados, a 1SOOO o kllo. 

AO CHALET SU1SSO 
GRANDE DEPOSITO de qnoijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia e de diversas procedoncias. 
Q u e i j o » d e P e ( r o p o l l « 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto e Bordeam 
P R E Ç O S MODICOS 

Francisco Antonio Leschaud 
O N — R u a d a B o a V i s t a — 6 8 (alt.) 

S* JPAÜJJLO 
CARYAO CARDIFF E NEW-CÀSTLE 

CARVÃO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE WHITE BROTHERS 

r ' s • • • 
Contracta o fornecimento &s estradas de ferro, fabricas, etc., etc., para 

o que tem sempre um graqde stocU. , 
O engenheiro Angneto U. Baptista, representante de G A F F B E B 

( f i m V L E & H l l i p i l t o , de Santos. 
JStoriptorio: JBm da Quitanda, n. S S . Paulo 

Caixa do correlo^KM. (dom. 4" e 6") 

AO C O S M O P Q L S T A N O 
Caaa Importadora do 

Christiano Wetendoerfer 
;.r -

G r a n d e l i q u i d a ç ã o d e c o s t u m e s d e b r i m e d e l ã , v e s t i -
d i n h o s d e p e r c a l e , í u s t ã o e lã , g u a r d a - p ó s p a r a h o m e m e p a r a 
s e n h o r a , e m f i m , t o d a r o u p a f e i t a , a p r e ç o s n u n c a v is tos . 
Ha u m s o r t i m e n t o v a r i a d i s s i m o d e m e i a s , c a m i s a s , c o l i a r i -
n h o s , p u n h o s , c e r o u l a s , c o l c h a s e g r a v a t a s . 

# Vendai « ó n d i n h e i r o á vbta 

5 6 - À - R u a 1 5 d e N o v e m b r o - 5 0 - A 

VILLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machi-
nas e appgrelhor, pólo agora riva-
lisar cora os phosphnros extran-
geiros, tanto em qualidade como 
em preços. 

V E N D E M - M B 

14-BÜA DIBSITA-14 
Escriptorio <la Companhia 

C E R V E J A 
Em barris para cbops 

» garrafas para dúzias 
> caixas de 3 e 4 dúzias 

G E L O 

Pedidos para o tscriptorio da 

RUA FORMOSA, 1 

S . P A 3 ? 2 L Q 

t a l t e l l a d e p r e ç o s a q u e m 
I t e d i r 

Companhia União S o r o c a b a e Yíuana 
TAR1PA MÓVEL 

Nas linhas desta companhia, no me? 
de rotercbro proxim". contlnnarâ a vi-
gorar a mosma taxa cimbial do 12 d. 
por 1»I00. 

Sorocaba, 91 do agosto de 1804. 
O. Oetterer, 

6—3 euporintendente. 

Grátis 
Grátis 

A todo o íreguez q u e nos 
c o m p r a r de 1 S 0 0 0 para 
c i o i a , dare .aos i i l i n d o s 
c l i r o m o s sortidoã. 

CASA Ff íREEIBA 
Rua de S, Bento, 86 A 
(Proximo ao largo do ffow ín) 

3 0 - 2 0 

113 • 116-Praça da Republica-U3 • 115 
O n l i n l x o a a i l g n a d o , p r o p r i e t á r i o d e n t o a n t i g o 

e c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o , t e n d o d l a a t o l v l d o a 
• o c l e d u d e , a c u j o c a r g o , • » ! • a f l r n i u V i u v a M o -
r a e n A C . , a e a c l i u v a a u n a d m l n l i t t r a c A o , a r a u m l u - a , 
p a a a n n d o a r e s l i l l r n e l l e c o m s u a f a m í l i a , o q u e 
c o m m u n l c u a t o d a s a a p e t t H o a a q u n J A o h o n r a m 
c o m n u a a m l n a d o e c o n l l a n < ; a e a o n c a v a l h e i r o s 
q u e d o s E s t a d o s t e n h a m d e v i r n ó s o u c o m s u a s 
e i t m a a . f a m í l i a s p a s s a r a l g u m t e m p o n e s t a c a -
p i t a l . 

1 % 1 ' l i n i n i o n < « s e u o s t a h o l e c l m c n t o n a p r a ç a d a 
R e p u h l l c a , e m f r e n t e n o J a r d i m p u b l i c o , a p o u c o s 
p a s s o s d o e s t a d ã o C o n t < ' a l d a e s t r a d a d e f e r r o 
C e n t r a l d o R r a s l l , e p i t s s a n d o l b o p e l a s p o r t a s 
d i v e r s a s l i n h a s d e b o n d a , d i s p o n d o d e v a s t o s e 
n r e j a d o s a p o s e n t o s , c o m u m s e r v i ç o f e i t o c o m 
h m n x l m n p r o m p t l d A o , a a i t v l o o c o n f o r t o , c r A o 
n h a l x o i t s a l K n a d o q u e o s s r s . v i a j a n t e s e s u a s 
c x m a w . f a m í l i a s e n c o n t r a r ã o n e s t a c a p i t a l u m e s -
t i i l > e l e c l n i e n t o o n d e l h e s s e r & o p r o p o r c i o n a d a s 
t o d a s a s v a n t a g e n s . 

O a b a i x o a * « i f ( n < * d o e s f o r ç a r - s e - â p a r a c o r r e s -
p o n d e r d i g n a m e n t e A c o n f i a n ç a c o m q u e p o s s a 
m e r e c e r s e r h o n r a d o . 

C a p l t n l F e d e r a l , 9 d e a g o s t o d e I & 0 4 . 
. I O M l ' ; U \ l t l , \ D E M O R A E S I A M E G O . 

( 1 2 - 1 6 - 1 0 - 2 3 - 2 6 - 3 1 ) 

A Typographia a Vapor 
DA 

COMP. INDUSTRIAL DÉ S. PAULO 
B I V C A . n H B G A . - 8 B 

d e t o d o s o s t r a b a l h o s t y p o g r a p h l c o s 
COMO SEJAM: 

CartOos de visita e commerclaes, participações, marcas de papel notas 
factnras, recibos, memoranduns, clrculares, recoituarios, rotulos, formnlarios-
Mras notas de consignação, importação e diferença, vales, talões, appella. 
ções, folhetos, obras de qualquer tamanho. ^ l ' 

Tndo com perfeição, preço modlco a prompta execnçto. 

Rua Direita, 14, e 15 de Novembro, 29 
Caixa da ooweto, 32 ESCRIPTOEIO CENTBAL, rua, Direita, 14 

C í O M 

ffrand» f u n d i ç ã o e v a s t a s o f f i e l n a s p a r a e o n i t r a c ç ã o d » m a c h i & a i • c o & o i r t o s i m 

Casa ílliil, armazém e exposição de machinas em Sâo Paulo, á 
2 1 — R U A FL.Í R E N C I O D E A B R E U — 2 1 

S Ü C C E S S ü R A 
i 

DE 

A R E N S I R M Ã O S 
i -

S. P a u l o 

PRATICA 
UE 

2 0 annos 
no B r a s i l 

F A L S i n C A G A S 
D O 

Incomparavel sabonete RIFGER 
O GRANDE EXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CÜTANEA8 

,.„I,II,T""10 »PP»Í®RI<!O nltlmiime.te MU proJocto f.lâlfiodo, prevIno-M >01 comonldorM • M 
S Í S/.T.S.8'." I?" "'«"""••NlHOKii conhecidos d. p,l„,e maneir. n*m» 

<1» «ovolucro tora M.M rsl>Tru-An.ly,«dü no I..bor»tor1o N»rlon.l, . o. o.-
lr»-Ap|.royailo pol» [mpsctori> Uer»l de Hj jiene ; M face prlnclp»! tom a p.lavr. Rlfr.r atra-

»™a Carvalho rilbo 4 C.. «.cripta em lettra. vermelha.,» no fícho do empaSE 
meoto tom om onoMngalo com a palavra Rlfeer no centro. 0. fal.i«cadorM, preralecendo-M 

bt"n " i t 0 , ? " f ,'em 0 n"i,odo «oesomo. o. único. .Ken.o» .pre.ontaram no 
^ f°.Melr» "»W»l«MJ«o., e para Illodirem o. incauto, u.aram egu.l empacotamento. 

ISr . J , ! " 1 0 / , "e l» 118 Hid<1ke o »n«Ma firma por outra qualquer tíS.' 
bem «Krlpta com tinta vormolka, a no anoiantnlo do fecbo .autltulram a palavra Bifirir pot 
uma corda de conde • na bula que envolvo o «abonete. em tudo .Imilbante i do. larltimoa. 
apcuai aubitltuiraa a palavra Rlfeer pela de Rldiçor * " m0*' 

Agente, geraai:—Carvalho Pllbo £ C Rio de Janeiro. 
Únicos agontoi pira o Estado de S. Paulo 

B A R U E L & COMP. 
i t U A D I R E I T A . . . L A R G O D A S É , 9 

BRONCHITES 
Constipações e Tosses 

XAROPE PEITORAL BALSAMIC0 
DE 

IJalnhy, Renovo» do Rinbclro Marítimo comi 
"ypo-pho»phltos de sodlo e cálcio o Eu | 
calyptou-Globulos 

DO 
Pharraaceut ico A L V E S C Â M A R A 

Approvado pela oxma. Inspectnrla Gorai rio Hygiene dos E8tllrioB, 

iDuidos d<> Braíii Nâo contam nenhum alcalóide do opio, ( 
|cnja acçao <k prejudicial ás crianças. ( 

Preparado conhwHo nesto Estado h» mais do «<>!ls nnnos e 
Itentio jà feito n i l l l i i i i - e s <le cui-ns nas !>ronchltes ( 
}chronicaso Mgndas, I O S S R M , inllne.tz», roque-) 
, luche e todas as moléstias das vias r(s, ira'orias, tias crianças 
l e adultos. ( 
t E' encontrado era todas as Drogarias e Pliarmaclaai 
. deste Estado. " 

D O 

A c c e i t a q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s d e m a c h i n a s , tanto e m J u n d i a h y c o m o e m S . P a u l o 

Únicos agentes para o Brasil dos afamados vapores de 

MARSHALL SONS & COMP. 
I N G L A T E R R A . 

Vapores d e 4 a t é 2 5 cava l los , s e m p r e e m d e p o s i t o . — G a r a n t i m o s a s u p e r i o r i d a d e dos v a p o r e s de Marshall , c o n s i d e -
r a n d o - s e a g r a n d e s o l i d e z , c o n s t r u c ç ã o p r a t i c a , s i n g e l a e e l e g a n t e . — T r a b a l h o c x c e l l e n t e . 

M 4 C H I N I S M 0 S D E C A F É C O M P L E T O S 

0 D E S C A S C A D 0 R C 0 N 1 C 0 está f r a n c a m e n t e s u b s t i t u i n d o outros d e s c a s c a d o r e s 5 g r a d u a - s e por fóra, d e s c a s c a c o m 
f a c i l i d a d e toda a q u a l i d a d e de c a f é : 

V E N T I L A D O R E S , C A T A D O R E S , S E P A R A D 0 R E S , a p p r o v a d o s por longa p r a t i c a . 
S E R R A S de d i v e r s a s q u a l i d a d e s , a d a p t a d a s á s n e c e s s i l a d e s d o p a i z . 

Moendfis decanna, alambiques, moinhos de fubá, «to., rodas d'agaa, tur-
binas, bombas e quaesquer aooessorios 

C h a m a a a t t e n ç a o dos s r » . . e n g e n h e i r o s e o o n s t r u e t o r e s p i r a s u a vasta f u u d i v S o e m J u n d i a h y , q u e pôde ser c o n -
s i d e r a d a a m a i g b e m c o n s t r u í d a n o B r a s i l , c o m pessoal h a b i l i t a d í s s i m o , p o d e n lo e x o c u t a r q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s c o m 
p e r f e i ç ã o , a preços m ul íc -s. 

G r a n d e t a e m a d e m a c h i n U l a s h a b i l h * i t r o ? , q u e a s s e n l a m m u c l i i n a s e m q u a l q u e r par te des«» Es tado e v i s i n h r s . 

Rogamos a todos os interessados virem examinar as MACH^MAS EXPOSTAS na 
21, Rua Florenclo d 

i P P ^ B P K f * 

re u, 21 

The Ri» de Janeiro Flour Mills & 
GRANARIES, LIMITED 

(Moinhos e Graneis) 

Único agente para S. Paulo 

ENIIL LEMCKE 
7-Rua José Bonifaoio-7 80-30 •• 

THEATEO S. JOSÉ 

i ,operas-comicase operetas 
CIDADE DE ROMA 

_ DE 

R a p h a e l T o m . ] 

HOJE Uomlngo, » « de agosto 

S H I C C J E S S O 
IMMBNSa — NOVIDADE — IMMEN8A 

Terceira representação da grandiosa e apparatosa mágica 
em 8 actca a 10 quadros, musica do maestro E . Caatl, Intitulada 

c 
T i t u l o * d o s q u a d r o * 

I.» O bciqne eneantado-a." o reino daa flOna-S.* O mercado «a At-
liegabatd—4.» Exterior do Krraiho—&.• Interior <o Harem—6* A niuiiis 
do trem de ferro-7.* A prirto—8.» A seWa da AIUaeabaM—9 • Ai rãfauè te 
Alllfgabatd—1".» Apotbaew tiaal: O R e i n o d o D I r t i a l r o . 

No legando açlo, a m. 8. Orkmdi bailará A ZaniaeiMea. 

OBANDB BUCCB660 I 
1.» representação da operete coalca, m 

Zelltr, Intitulada 

BRBVGHBNTE 
ULTIMA NOVIDAEB 

aoto», do maeatro Carla 

IL, VENDITORE PI UCCELLI 
(Der V*nMmW £ 

mM 
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ütilid&do 

DOMESTICA n «ARCA REGISTRADA 

L R Ü Z E I R O DO S U L 

ECONOMIA 
E 

A s s e i o 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a t e n t e n . 1 7 0 1 0 uso do S a p o n à o e o em tod«a na chbus de família, fabricas* hotols, botequins, o tc . 
etc. é Indispensável coino principal factor da limpeza gorai sob a baes de real economia! A 
appllcaçRo dest-i produeto á llmpeaa de louças de barro, porcellana, ferro bktido, estanhado o es-
maltado, iitons'HoB do coslnha, garfos, facas, colliores, artigos do aço, forro, folha, bronze o cobre 
ó de um resultado maravilhoso. Kgual vantagem ofleroce ainda o S a p o n à c o o empregado em 
artigos de mármore, como sejam evtaluarias, bauheiron, mebas, escudas, balaustres, soleiras, etc.; 
e bem us>liu na avngom de casas a em toda sorte de objectos do madoira lisa ou pintada. 

Mais barato %r> por canto do que, qualquer outro produeto 
similar extrantjeiro 

A * v o i u l t i o i n l o d t i H mm p r i i i c i p n c M v a N a i t i o l e r r a -
( I r o p u í a N , a n k i a r i n l i o H , o t c . , o t c . 
ÜNIC08 DKf OBiTAUIOS EM 8. PAULO 

LEBRE, MELLO & COMP. 
(B " o dom.) 10 - 7 

A E L E C T R I C I D A D E 
E r h a r t & WeigI 

0FF1C1NA MEGUAiNlCA E ELECTU0-TECHN1CA 

P ú r a - r i i i o ü «Io s j r a l c m » |>i'0|trl«» 

J E r t u L G L 3 3 ô a V i s t a , X S 

II. 13, 15 . 24 , 26. 28) 35—27 

A G U A D E B E M - S A U D E 
( F o n t e S a n t ü ) 

BIGARBOiNATADA—S0DIC.\—L1THINICA—GAZOSA 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

k míilbor »eoa natartl conhecida nté M o par.i curar as dyupepslas cSronlcai, as doença 
, , n„„, ) ( , d 0 , r i „ 1 0 j a bexiga; dissolve as areias dos rins e d:i bexiga, desluz os enfarlos do 
a « a o a do baço. Tomada diariamonto como AOÜA HE MESA facilita a digestlo, augmenta o 
melhora as urinas, evitando o rtiuomaliímo o a gutta. 

Pela menor doanlidade de blcutoanalo da sodio qno possua o polo Jofto equilíbrio emre to-
dos os Mias principies componentes, pôde toniar-so continuainonto sem ter os inconvenientes de 
t 0 d a Kstã acuakD™scor°oBm abundante manancial cm Bem saude, concelho de Vlila Flor, província 
de Traa-oa-Montes sendo conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa pro-
víncia oue delia fasiam uso e colhiam tio maravilhosas cura» que deram á fonte o nomo de 
POKTK BANTA nome por que hoje é conhecido uão só a fonte, como o logar cm que existe. F0NTE-8ANTA, nome por que hoje 
Como o loear é multo montanhoso 
Dermlttlssem conduzir esta preciosa agua paru os grandes 
™ .. - ^ »r.,n.la ,111,11, nur n afrua lidjuirlu. 

nímô "o loear 6 muito "montanhoso e quasl d.-serto, não teve até agora caminhos accesiiveis, que 
- agua paru os grandes centros, o que felwmente agora se pôde 

realisar graças á grande fama que a agua adquiriu. 
Os nutis distinetos médicos do Portugal a anaiysaram o attestaram a sua efflcada. 
Cada rotulo de garrafa trai o resultado da au*lyse. 
Pôde tomar-se so ou misturada com qualquer viniio. constituindo em ambos os casos uma 

hatalda muito agradavel e estomacal. Piida tomar-se durante a» refeições ou nos lotervallos. 
rnnvem tanto lis pessoas debilitadas como 4» pessoas fortes: aos traços estimula o app;tue 

a a u m e n t a as forças; aos fortes evita M IndlgestOes, previne as congestões do ficado e dos 
rins e torna quasi Impossíveis o» ataques de gottae rheumatismo. Muitas doenças de pelle rehel-
í e s » todo o tratamento tCm sido curadas com o uso continuado desta preciosa agua. 

I m p o r t a d o r e s : 
Bouia Brandiu » Pessoa - Café Amerlcaoe, 8. Paulo. 

D e p o s i t o » : 
Adriano do Castro Ara.Jo, rua do Comnerclo, n í - A - P a u / Ú M - B o r g o . , Milbomons S Gnim. 

yies, rua Itlreita—Alcautnra Carreira, largo Municipal, •.!. , 
A' venda m» princiitae-s casas de bebidas e rafe*. 

(2 vz. por som. 

MATERIAL 
Estrada de ferro portátil 

S T S T I 1 Í A , A F . T H U E K O P P E L , B K L I H 
m t o l a , t S O O m / m o n o » m / m 

TRILHOS DE AÇO portáte is . 
VAGONETES com dacia de virar, para aterro c transporte ile 

café; lotarão de 500, 750 e 1.000 litros. 
VAGONETES de plata-fórma, para transporte de tijolos e 

pedras. 
VAGONETES para transporte de lenha, desvios, giradores, 

curvas, etc., etc. 
VondemBO p u r a l i q u i d a r 

a b a i x o d o p r e ç o d o c u s t o 

HASENCLEVER & G. 
R u a d o G o m i n o r c l o , O C a i x a d o c o r r e i o , T O 

- S . P A U L O o _ 7 (dom., 8 . " o 5.«•) 

D I N H E I R O 
A E Q U I T A T I V A 

Casa do «mprestimoa sobro ponhores, 
auetorisada por Decroto do Governo do 
30 do maio de (834. 

Empresta qualquer quantia sobro jo-
tas, pianos, objoetoB do valor o mer-
adorlas em «arai. 

Compra o vende ouro. prata, bri-
lhantes o toda classo do pedras pro 
docas. 

6 — Rua do Dr. Falcão — 6 S. Paulo 
Afha-so aborta das U bqras da ma-

nha (>B 0 da noite. (atú 2)) 

S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a eseancia 
FRiPAUAOA Pt)H 

JAIME PABÀÜEOA 
APPE0VADA PELA EXMA. JfiNTA DB 

HYlilüiNB PCBLICA DA CAPITAL 
Innutuei os cortiflcados do módicos dls-

tinctoH o fio pessoas do todo o critério 
attosíam o prc-coniBam o H a b n o Ri.i»iho para t urar 

ASSOALHO 
D E P G I I O I I . V 

Apparelhado, muebo o fsmoa, sflcoo o 
superior, temos sempre em nossos do-
positos, do 7 a 15 centimotros de largo, 
por 20 palmos do comprimento. 

Recubemos encomnienda do qualquer 
qnantidado, qno mandaremos vir do 
nossas ofiicinas do Campinas. 

Embarques em S. Paulo o Campinas; 
preços sem compotoncta. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
44—RUA UO COMMERCIO—40 

S. Paulo t Campinas 20—16 

Queimaduras 
Novra!|{ia8 
Contnsõos 
DarthroB 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rhBunatitau 
Dores do cabeça 
Kerimontcs 
Bardas 
Chagas 
Rngas 

Erupçfios cutanoas e mordeduras de 
lnssctos venenosos, etc. 

A unici o a melhor AGUA DB 101-
LK PTB, reunindo om si todas as pro 
prlodadeB das mais afamadas. 

VoiKlo-se na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas e cm todas as 
outras drogtsriíts, pharraaciiiB o ojas 
d» perfumatlas. 

Elixir M . Morato 
Sr.D. Carlos.—Conttando-mo lia tom 

po, quo varias p.?ssoas desta cidade e 
sons arredores tflm feito uso, com multa 
vantagem, do sua pveparav&o Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar mHo delia cm minha clinica, 
e julgo-mo hoje habilitado para alflr-
mar, a bom da humanidade, quo é um 
dos melhores remédios quo tenho co-
nheoido para enfonnidados de syphilis. 

Dr. Quiíherme Yilliot. (Klo de Ja-
neiro). 

Agonies em fi. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l o ák C . 

11—Rua de S. Bento—11 
(4", 6 " e doto.) 

AS VERDADEIRAS 
MCI 

Com estas machlnas qualquer pessoa pôde aparar com perfeição os cabe 1-
lot e a barba om diversos tamanhos. Sío indispensáveis cm localidades do 
interior do Estado, ondo nSo haja barbeiro». 

A C a s a H u s s o u acaba de receber diroetamonto grande quantida-
de de db. i, 2, 0, 00, assim como pontos supplomontares e molas para as 
m e S Far'-so-á dlfferonça do 20 % para dúzia. 16—14.. . 

Na Casa Husson 
34 — RUA DE S. BENTO — 34 

C O B R E 
Estamis iccobondo sortimento com. 

pleto do fundos e chapas de cobre 
para 

A L A M B I Q U E S E 
T A C H O < 

e também para encanamentos geraes. 
Para tachos c alamblquos toinos des-

de 10 pollegadasde diâmetro (!5 cen-
tímetros) a 99 (2,40 metros), chapas 
quadradas e longas de todos os tama-
nhos o vendemos a preços som com-
petência. 

Folha do Flandres, todos os tama-
nhos, para bahus, etc., otc., especiali-
dades que vamos ter om nossos esta-
belecimentos desta capital e Campinas. 

ANDERSON, SOTTO MAIOU & C. 
ii, Rua do Commercio, iti 20—16 

&LAMBIQUES 
Pelos systemas mais aperfeiçoados 

resfriadores o todos os portenoes para 
03 mesmos, fabricamos om nossas of-
fleinas de Campinas, a preços Bem com-
petência, assim como vondemos cobre 
o todos os portencoe, separadamente, 
para fabricação dos mesmos. 

C a m p i n a s 
2 — Largo da Matriz Nova — 2 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
2 0 - 1 8 

ALFAFA 
A v e i a , m i l h o s f u s l l o 
Vende-so na 

R u a E p i s c o p a l , 3 3 
A preçes baratissimos 

10- 8 . . 

PODEROSO 
contra todas as fôrmas de rhomnutis-
mo, uovralgias, etc., é o Elixir anti-
rheumatico do dr. Netto. 

a — R u a D i r e i t a — » 
8 0 - 1 1 

FARINHA 
de trigo amorioana, das mais afamadas 
marcas, frcsca, nova e suporlor. 

Dita em saccos, genero garantido; 
vendo-se a preços soin competência. 

Anita, Solto Maior & Gorai». 
44 — Rua do Commercio — 46 

S. PAULO 2 0 - 1 7 

Elixir M. Morato 
. . . tenho appllcado em minha clinica 

o Blixtr M. .Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito nos casos 
de syphilis - torciaria, especialmente 
qnando chronlca. 

Dr. Antonio Severo Wencesláu. (Elo 
i Janeiro). 
Agentes em B, Paulo: 
I» t i x o t o E a l e l l o «& C . 

11—Rua de S. Bento—11 
(4", 6 " « dom.) 

R u a d o G a z o m e t r o , n . 1 
Sanatorio dos dbs. Tapajós e Fadsto 

Banhos quentes o frios, duchas ge 
raes, circularos, porinoaos, vaginaos, 
etc., etc. 80—25 

(89 

a . DE LA LANDELLE 

A YISfiANÇA BO SARGENTO 
R a m a u e e marítimo 

n u l o DI 

fll. Pinheiro Chagas 

P A R T E I I I 

A r̂EMPKlSTADE E O BAILE 
I V 

TROCA 

- Q u e r o p r o . * ^ contra 
ti mesmo, salvar- a m a a 1 

o a&o queiraB. .„„ •„ 
. - P o i s tu julgas, r - t o r ^ ' U a 

tristemente Adriano, 
de carregar com met. ^ 
meus cuidados, sem que <• .^To 
regue com metade doB ' 
Quando Liart te molestar, 
padecerei eu mais vivs«nei*ite 
do q u e s e el le me m o l e s t a s s e 

. s (ha m i m ? 
—Convenho ; mas e s t a r e m o s 

j u n t o s , di«se Nestor, e eu sou 
t e u veO£o amigo. 

— M a á também eu BOU t e u ! 
K l o venhas I peço-te. 

—Ouve , Adriano, racioi dne-
mXM friamente: P r o m e t t i ; , con-
t a ,<^mmig0 Madeci estou am-

promettido até com Liart . Km 
fim, principalmente, como a tua 
demissão Be mallogrou, não que 
ro abandonar-te. 

Este combate de generosida 
de não podia prolongar-se mui 
t o ; a vontade firme de Nestor 
devia levar de vencida a resis-
tência exaltada de Merval, e 
demais não havia que r e c u a r ; 
Liart também queria a troca 

O capitão de mar e guerra 
ainda uma vez corrèra risco de 
perder a occasião, porque se os 
seus despachos lbe trouxessem 
ordem de se fazer de vela para 
alguma longínqua paragem, se-
ria obrigado a conservar Madec 
e a renunciar a Nestor. 

Agora Liart tinha pressa de 
ter á sua discrição o confiden-
te, o amigo, o cúmplice de Mar-
v a l ; e, por outro lado, achava 
útil dar a este ultimo tempo e 
faculdade de recuperar algum 
vigor. 

O tigre folga com £os pade-
cimentos da sua presa, deixa-a 
/ugir, não a perdendo de vista, 
sapreita-a, cái sobre ella, torna-
lhe a pegar, fareja-a, larga-a 
de novo, e só a dilacera depois 
de a ter fatigado com terrores 

e esperanças mallogradas. 
g e a doença nostalgica de 

Adr iaoo se tornasse mais gra-
v e não haveria remedlo senão 
envial-o para o hospital militar. 
Liart sentia paravi lhosamente 
que ft presença fie Nertor le-

vantaria o moral do seu a m i g o ; 
Liart folgava com isso. Até re-
solvêra abrandar um pouco a 
sua severidade, maB não o seu 
Bystema de espionagem. Prepa-
rava antecipadamente o prazer, 
calculava os golpes, e empe-
nbava-se em tornal-os mais sen-
síveis, começando a vibral-os só 
depois de um iutervallo de algu 
mas semanas. 

Nestor e Madec foram ao quar 
to do commandante, que man-
dou immediatamente chamar 
Adriano ; trocaram-se as ordens 
de embarque e de deBembarque: 
Madec foi exercer aB fuucções de 
immediato a bordo do vapor 
Nestor Laviolais substituiu-o a 
bordo da Qorgona. 

Houve aqui um lance theatral ; 
Liart, assumindo o seu tom mel-
lifluo, entregou a Merval o re 
querimento de demissão e disse-
lhe : 

—Entendi, sr. de Merval, que 
devia esperar o dia de hoje para 
o informar do serviço que lhe 
prestei, assim como a toda a 
corporação da armada, impedin-
do que Burtisse effeito o passo 
que déra, 0 seu amigo emb»r-
ca, es tá emflm satisfeito; espe-
ro que ella lha dissipe as soas 
tristes Idéas, e conto com ella 
para o fazer renunciar comple-
tamente aos «sue projectos de 
demisifto.-

Merval n i o respondeu pala-
vra • Mbin. 

V 

KLÔRGS DE ESPINHOS 

Emquauto Merval e Nestor, 
reunidos agora debaixo das or-
dens do mesmo commandante, 
conversavam no passado, no pre-
sente e sobretudo no futuro— 
emquanto Liart fazia as suas 
reflexões, e recebia OB relató-
rios de Cybelo—emquanto Pe -
dro Cordier enchia as myste-
riosas paginas do, livro verme-
lho—Madec, a bordo do Hecla, 
escrevia a sua velha m ã e : 

<Minba bôa e querida mãe, 
dizia, vai emfim abrir-se lhe em 
plena liberdade o meu coração, 
vou emfim escrever-lhe com j ú -
bilo, sem pensamento occulto, 
sem nada esconder-lhe dos pe-
rigos que tenho corrido, e in-
formal-a ao mesmo tempo do 
meu livramento miraculoso. 

«Quando parti como grume-
te, éramos tão pobres, e a mi-
nha mãe chorava tanto I e cho-
rando dirigia-se á capellinba de 
Kérinou, para pedir á Virgem 
Santa e Â Senhora Sant 'Anna 
que me protegessem no mar. Vpl-
tel alto e robusto, minha bôa 
mãe, e fomos juntos dar graças 
£ Virgem Santa e & Senhora 
g»nt 'Anna, porque eu vira dous 
combatei e um nauft-agio, e 
volt&ra para junto de (1. 

(Crntmúa.) < 

G I A C O B I N I ! 
AVISO AOS CON VALESCEVTES E AOS APRECIADORES 

Os premiados viniits finos U l a c o b l n l (Mosuntol Dmvolono, Mosca-
te' da Calabiia, Motoatr.l Olieublni, Malvaxia Tnk.y, Ustrlnm Chrlftl o Bal 
bino) reconhecidos Indispensáveis em qualqiK r casa u t6n rmiiumendados aos 
convalescentofl peltis primeiros médicos da litiiop», achain-Bo & venda om 
oisas do tnolhndoB, confeitarias, botequins, etc., quer nojta capital, quer no 
interior do Estado. 

B x n l u n l v o i i m p o r t a d o r e s j t a r a o « 

I E S T C A Í D O S Í U M Í B - O S © O © S A A S A A . 

Irmãos Falchi & C . . 
_ _ P a u l o (até 0 . . . ) 

Elixir M.MOratO Dormentes 
. . . . Depois de muitas exporiencias 

o acurndn estudo sobre o seu grando 
remedio Bllxlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado dor hospitaos o em minha 
clinica partieulur, resolvi, do accordo 
com o meus iilustros collogaa, o dr. 
Medeiros, dr. Ijoíòvro o dr. Sá Mon-
dez, appllcal-o pela seguinte fôrma, 
sendo casos de syphilis inveteradas 
rheumatismo chionico e bonbus.... 

Tenho tido o melhor succosso com 
o Elixir M. Morato, e alguns dos meus 
collegas chamam-lhe com raifto do 
salva-vidas. O seu remodio 6 uni pro-
dígio o único como anti-sypliiiitieo e j 
»nti rheumatico. 

Dr. J. Pitta Bezerra • Burnuy. : 
(Rio do Janeiro). 

Agentos em S. Paulo: 
P e i x o t o Ü N l e l I a 

11—Rua de 8. Bento-ll . I 
(4U, 6 " o dom.) 

Conipra-so n contracta se qualquer 
quantióado de dormontos. L.'aga-so bem 
o á tlsta. Trata-so na rua do S. Cae 
tuno, n. '<!2. 

Soai Companhia ds Paquetes a vapor de Southampton 

H t t h i d a t p a r n a E . n o p a 

do I t i o , nodia28 do agosto 

PHOSPHOHOB 
ZAMBEZE i 

Destes magniHcos phosphi,ros dettl-1 
nados a fazer dosapparecer do ir.eicado 
todos os outros similares, pela sna 
qualldado ospeciai e preço commodo, 
acaba de chegar nova partida aos do-
positarios 

Anderson, Mo Maior & C. 
44 — RDA DO COMMBRCIO — 40 

10—10... 

Advogados 
O dr. Manoel Autoriio Duarte de 

Azevedo reabriu seu escriptorio do 
advocacia nesta cidado, & rua do Com-
meroio n. 15, onde trabalha com o 
dr. Joio P. Montolro. (até 23) 

Danube 
Tliames 

12 do setembro, do Rio 
25 do setembro, do Rio 

P a r a o R i o d a P r a t a 

Danube 
do I t i o , om 27 do agosto 

Thamet 
Nile 

I) do setembro, do Rio 
U > > > 

Para passagens o outras Informa-
çOos: no Rio, com o sr. Q. C. An-
derson, rua do 8. Pedro, 1; em San-
tos, com sra. Holworthy, Bllis & O.: 
om R. Paulo, na I . u p t o n , 
rna de S. Bento, 41 e 48. 

Esperado cm Sautos 
savol domora, para 

Gênova 
no dia 12 de sotombro, sahirá,dep JÍS da ludisps n 

e TSTa/poles 
oom oscala polo Rio de Janeiro. 
Os passageiros do terceira classo terão condução gratuita para bordo. 

P r e ç o d a « p a m a g e n s e m t e r c e i r a c l a s s e 

ü s . © O S f f l O O 
Agentes : 

8 . P a u l o — J o i o Briecola & Oatti, rua Joio Alfrodo, I7-A, 
S a n t o a - A . Piorlta & C., rua Santo Antonio, 48. 
I t i o « i e J a n e i r o - A . Fiorita A C., ina Primeiro do Março, 37. 

L A U E L O C E 
FT&7igasío&a Italiana 

A G E N C I A G E R A I . NO B R A S I L 

RIO DE JANEIRO 
R U A P R I U R I R O I > K VTYIt<_:<>, 3 » ( S O B R A D O ) 

MAX NOTHMANN & C. 
Agen'e< em 8. Panlo: 

A. FREDERICO SCHÍILZE & C.—Rua de S. B e n t o —62 
Em Santos: 

OSCAR HORSCHITZ & COMP.—PRAÇAS REPUBLICA, \\ 
V A P O R E S Y 

N o r d - A m e r l c a (ex Siirling Castle), I l t i c n d l O a l l l e r a , " V i t -
t o r i a , D u c t i e a w a d i G e n o v o , S u d - A m e r l c a , 

M a t t e o B r u z z o , H o n l e v l d é o , l , n a P a i -
m u » . C l t t á d l Q e n o v i t , l l o a a r l o , 

E u r o p a , H l o d e . l a n e l r o . O PAQUETE 

M o n t e v i d é o 
31 de agosto, sahirá, depô s de in-

Nápoles 
Rio de Janeiro 

Esperado e m S a n t o s no dia 
dispensável demora, para 

Gênova e 
om eecila pelo 

Preço da passagem de 3.* citam \ 

ÍOOSOOO 
Para passagens e mais informações, com os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c h u i z e Otc. C . , rua de 8. Bento, 62, 8. PAÜLO 
O s c a r H o r w c h i t z & C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

La ¥eloce 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

A G E N C I A G E R A L 1VO R R A S I L 

RIO DE JANEIRO 
R I J A P R I M E I R O D E M A R Ç O , » » ( S O B R A D O ) 

l a x lotümann & C. 
Aventes em 8. Panlo: 

A. FREDERICO SCHULZE & C.—Rua de S. Bento, 62 
Bm Santos: 

OSCAR IIORSCHITZ & COMP.—PRAÇA DA REPUBLICA, 41 
Vapores : 

N o r d - A m e r l ç a («r Slirling Castle), D u c a d l G a l l l e r a , " V i t -
t o r l a , D u e h e u a d i fienova, S u d - A m e r i c a , 

M a t t e o B r u z z o , M o n t e v i d é o , L a s P a l -
m a s , C i t t A d e G ê n o v a , R o s á r i o , 

E u r o p a , R i o d e J a n e i r o 
0 PAQUETE 

Esperado e m S a n t o s no dia 4 do sotombro, sahirá, depois da In-
dispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
coita escala pelo 

Rio de Janeiro 
Para pauagons e mais Informações, com os agentes :" 

A . F r e d e r i c o H c l i u i z e Á C . , rua de 8. Bento, 89, a PAULO. 
0»«>FIR H o r s c l i l l x « £U» praça da RepnbUca, 41, SANTOS, 

NwigitioB Corattaay 
O PAQUKTR INOI.EZ mm 

esperado no Rio do Janeiro, vindo do Rio 
da Prata, om 27 do agosto, salilri para 
L , l s l > A a , I.«» I » a l l c e (La Ro-
chelle). P l y m o u t h o LIvm--
p o o l , no mosmo dia, oom escala 
pela B a i i i a e P e r n a m b u c o . 

Estes vaporos tocar&o de ora om 
deante no porto de i . n I ^ i l l c e 
(La Rochello), oin logar do D o r -
d é u s . 

ReducçSo nos proços daB passagens 
para Llvurpool: 

1.» classo, £ . 24 e £ . 30. 
Dita ida o volta. £ . <10 o £ . 45. 
2> classe, £ . 15. 
8 * dita, £ . ». 
Passagem para Paris, £ . 24.R.O o 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passagoiros do todas as classes. 
Os paquetos desta linha t>&0 (ilumi-

nados a luz electrlca. 
Para passagens o outras informações, 

com os agontes 

Wilson Sons & G., Limited 
RUA DO COMMBRCIO. 43—Sobrado 

M. t > A U I . O 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Società riunlts Floria & RiMtlno 

O KSPI.ENDIDO PAQUETE 

À R N O 
esperado do Gênova no dia 20 do cor 
ronte, sahirá, depois da indispensável 
demora, para 

M o n t e v i d é o e 

B u e n o s - A i r e s 
Para passagens, c».gas o mais in-

formaçOoB trata-socom os agentes 

CÂMILLQ CRESTA & C. 
« a n t o « i — P r a ç a da Republica, 41. 
8 . P a u l o - R u a do S. Bento, 48. 

Soeiété Génerá de Traosports M&ri-
à 

O VAPOR 

PRO V E I C E 
esperado om M a n t o * no principio 
do mez do soto.nbro, Bt-ltirâ, depois da 
indlspensavol domora, para 

M o n t e v i d é o 

e B u e n o s - A i r e s 
A C o m p a n h i a f o r n e c e c o n d u c ç ã o 

g r a t u i t a p a r a b o r d o a o 3 p a s s a g e i r o s 
d e t e r c e i r a c l a s s o e s u a s b a g a g e n s . 

Agentes: 

KARii VÁLÀ2S & COMP 
S . P a u l o — R u a José Bonifácio, 25 
S a n t o s — R u a 15 (le Novembro, 17 

MOfilNS 
Horraoks IfiUir S. C. 

AehAm si os BToHItvlos morins destes 
fabriediitcs na Victoria St ore, í rua de 
S. Honto, 8 B. 1 0 - 3 

líOliiWERCIO 
CAMBIO 

6. Paulo, 26 de agosto do 1884. 
Tabcllas afflxadas hontom: 

L o n i l o n M a n i c 
a 9o d. & vista 

Londres 9 1/4 9 
Pariu 1.051 1.018 
Hamburgo 1.274 1.2B6 
Italia... — 950 
Lisboa I 
o Porto | stariino 0 J/4 9 
Agencias do Por-

tugal — 490 
Now-York — 5.600 

I t rUlMb l l a n k 
Londruu 9 1/4 9 
Paris 1.031 1.050 
Hamburgo... . . . 1.273 1.295 
Italia — 960 
Lisbôa e Porto. — — 
Provincial — — 
N e w - Y o r l t . — 5.550 

B a n c o d e S . P a u l o 
Londros 
Paris 
Italia 
Portugal 

9 1/4 
1.031 

9 
1.046 

980 
480 

R r a s l l l a n l s c l i e B a n k f u r 
D e u t s c h i a n d 

Berlim o Hamb.. 1.272 1.190 
Londres 9 1/4 9 1/16 
Paria I.0K0 1.045 
Italia — 980 
New-York — 8.50o 
P o r t u g a l . . . . . . . — 475 
(lespanha — 930 

C . C r e i t n A 
Londres 
Parig 
Hamburgo 
Italia (saques)... 

» (vaies).... 
Lisboa « Porto.. 
Portugal 
Hespanha 

9 l/ t 9 
1.052 
1.300 

950 
960 
47(1 
475 
040 

O mercado de cambio flrmou-se hon-
tom um pouco, havendo regular nu-
mero do transacçOes li taxa reserva-
da de 9 9/3*.' 

Não ha ouro no mercado. 
Em Santos o papel particular d«u 

•J 3/8. 
O mercado do cambio fechou osta-

vol. 
COTAÇÕES 

Acçflea 
OompanWaa: 

Pauiista ioteg .'. 
Ideru com80J í 
Mogyana, lntegrallsadas 
Ce, itral Paulista. 
afe -r.aítroa Iníport 
La ; Stearlca. 
íinl -HraaSaÍra....t... 
Chrlstoffel'& StupaVolI 
Pohrii Paulistana 
Intfostrlal de 8. Paulo. 
Serviços Marítimos.,. 
Teiophonl» 

Bancos: 
Credito RoaLcart. hyp. 
Cora 20 
Cart. comn» 
Com 20%; 
Lavradoree 
UnlSo do 8< Paulo 
Idem da 2* emissão.... 
Comni. e Ind 
Coanti uotor e Agr 
8 . Panlo ! 

Vend. Coap. 

2358 
7uS 

100$ 
Í508 

KNOTT PRINGE UNE OF STEA.MERS 
Sah das regalares de vapores para 

New- York 

BniTisn Pbimce 25 de setembro 

Indian Piiince 6 de outubro O PAQUETB 

Esperado de Montevldóo, fahirà 
para 

1 V B W - Y O R K 
no dia ir, d< aetembro, eoui cscala polo 
Rio do Janeiro. 

O VAPOR INGLKZ 

esperado do Rio da Prata, era Santos, 
om 27 do oorronto, sahirá para 

New-York 
via Rio do Janeiro, depois da Indls 
pensavel demora. 

Para carga e passagoiros, trata-so 
com os agentes 

BELMARÇO & C-
, P a u l o o S a n t o s 

New Zealand Süipping C.° 
O L t m l t e d ) 

O PAQUETE INGLEZ 

KAIKOURA 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zeiandla, em O d e s e t e m b r o , 
sahlri para 

LONDRES 
oom eecalas por 

T B W B R I F B e 
P L Y M O U T H 

depois da indispensável demora; 
Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.» 

classe, vaUdos por 13 meses, £ . 4 » . 
Este paquete tom oxcollontoe acom-

modaçOes para passageiros de l.«, 2.» 
e 8.» classe. 

Todos os paquetan desta linha S o 
iiluminados a lua electrioa. 

Para passagens e outras InformaoOes, 
oom oa agentes 

Wilson Sons & C.°, LUnited 
RUA DO COMMBRCIO, 43-Mrwfo 

m. P A V W Í 

40« 

2008 

1508 
408 

1108 
408 

100$ 
408 
408 

.190» 

l i o s 

325| 
658 

1708 

1301 

7Ô| 
808 

808 

1608 

180| 
228 

180$ 
22$ 
968 
808 

1858 
408 

1008 
L e t r a s h y p o t h e c a r i a s 

Real . . . Banco de C 
ünlSo 
Intend. Municip. 

738 
608 
808 

728 
671 
758 

Apoilse 
1.0001 D j Estado. 

Qeraes . . . . 

D e b e n t u r e s 
ViaçS > Paalista. — egf 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Reoe-

bedoria deSendaa, do 27 de agosto a 1.» 
de setembro: 

Café bom 11530 kila 
Café escolha ijoóO » 

SAHIDAS OE CAFÉ 
Para a Europa: 

Vap. ali. Patagônia 
» fr. Vtlle San Nicolas. 

ali. Antònina 

Sca. café 
16.572 
13.149 
9.104 

» fr. Bourgogne 4.600 
» ital. Mat(eo Brutio.... 2.410 
» ali. Pernambuco 7.887 
» » Santos 13.128 
» hung. Nmjy Lajas 27 700 
» ali. Pelotas 4.854 
» fr. Espagne.. T 4 .774 
» Ing. Humboldt 4.098 
» » Petropolis 8.209 

120.885 
Para os Bstalo3-Uaidos: 

_ „ „ SCS. café 
Vap. aü. Gapua 8.865 

» ing. Chinese Prince.... 8.861 
» » Qaeensland 43.674 
» » Leibnitz 26.100 
» > Delcomyn 8.907 

90.407 
— 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAP0BES HPKKADOS RO RIO 

20 Rio da Prata, Matapan. 
" ' * • eso., P«r4ogne. 

:o E eso., Par agitas» ú. 
26 Bordi 
27 Hambi 
§7 Portos:*) Norte. lUuuüna. 

da Prata, Congo. 87 Rio 
27 8 luthampton o esc., Danube 
27 Rio ds Trata, Magdalena. 
27 Now-York e caç., FL^MAN. 
28 Valparaiso e cgc., Jberi«. 
81 QJNORA 0 eso., Rosário, 

A u m DO uo 
20 Ubatug e eso.. Emiliana. 
26 Havre » eso., Villt de Ceará 
26 Valparaiso e eso., Oálicia ' 

BREMEN1 e es«„ lederation. 
27 Cabo Krio e Macahé, Normandú, 
27 Bordeux e CORTÂ  U S ^ T ' 
28 Porto» *O Sul, Itatiaya. * * * 
88 Llverpool e aso., Iberi^. 
98 BordMaz e eso., Co*g? 
88 New-Yotk, Arábia» PRINE*. 
38 Rio da Prata. Danub? 

i ^ ^ ' i c ^ t 
v a r a s MTBUM u aasmi 

37 Rio di (trata, Mexiean Prinr. 

^ a t 
•o Elo « R a t o , . 

M M S i i i 

30 New-! 
W Bur 

Montevideo. 

V 

11 


